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Esta é a melhor Química
para seu produto.

Senhor Industrial. Esta revista de indús-

trias químicas e correlatas é um veículo
indicado para a transmissão de suas men~a-
gens publicitárias.

E uma revista tradicional do ramo. Vem

sendo editada regularmente desde princípio
de 1932.

É uma revista de elevado conceito ético.

Seus artigos e informações são construtivos.
A linguagem, simples, clara e sintética, convi-
da à leitura.

É uma revista dedicada às indústrias, às
técnicas e às ciências relacionadas com o pro-
gresso, particularmente do Brasil. São dis-
cutidas as questões de química industrial e

, conexas com isenção e correto conhecimento.
~ É uma revista de assinaturas pagas.
A maior parte das edições v'ai para os assinan-
tes; uma pequena parte distribui-se como pro-
paganda a possíveis assinantes. Isso significa
que ela possui um campo, esclarecido e vasto,
de leitores habituais.

Estas quatro características - a vida
atuante há quase meio século, o alto conceito
que lhe assegura crédito, a boa qualidade. de
sua colaboração e da matéria redacional, e um
extenso grupo de leitores certos - fazem da
revista um órgão por excelência destinado a
campanhas de anúncios para abrir as possibi-
lidades no caminho do mar keting e na conso-
lidação das marcas. -

Esta Revista é, assim, a melhor Química
para o seu Produto Industrial.
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INDÚSTRIA QUíMICA
NO,SRASIL

Gás natural no alto Amazonas

A Petrobrás encontrou mais gás
natural no Alto Amazonas, no poço
de delimitação Jaraqui 2 (3-J1-2-AM),
no município de Carauari, a 750 km
de Manaus. O poço produziu; em tes-
te, 328 000 m3entre as profundidades

. de 2 614 e 2 635 metros. Esta é a
quinta vez-que a Petrobrás encontra
gás na área terrestre do Alto Ama-
zonas em 5 anos de perfuração na
região e este é o 11~poço concluído.

O poço 3-J1-2-AM,que fica a 2,5 km
do poço pioneiro JaraqUi (1-J1-1-AM),
está hoje a 2.635metros de profun-
didade e sua pe"rfuraçãose estend~rá
até 2 720 metros para estudos de re-
servatório: Concluídos os trabalhos,
será perfurado outro poço de delimi-
tação, o Jaraqui 3 (3-J1-3-AM),a dois
quilômetros a oeste do Jaraqui 1 e a
60 km. no sentido este-nordeste de
Carauari.

O volume de gás já descoberto no
Alto Amazonas é de 3 936 milhões de
m3, sem contar as duas últimas des-
cobertas, em fase de avaliação de re-
servas.

As demais descobertas de gás na-
tural no Alto Amazonas ocorreram
nos seguintes poços: Juruá 1
(1-JR-1-AM),com vazão de212 400 a
386257 m3diários, em 1978;Sudoes-
te de Juruá 1 (1-S0J-1-AM),que reve-
lou, em teste, produção de.253 146 a
260500 m:3/dia em 1980; Jaraqui 1

2

(1-J1-1-AM),com vazão de 400 mil
m3/dia; e Igarapé-Pucá 1 (1-IP-1-AM);
que revelou, em teste, volume de
320 000 m~/dia, no primeiro semestre
deste ano.

A Petrobrás está desenvolvendo
estudos com vistas ao aproveitamen-
to comercial do gás do Alto Am~o-
nas, enquanto perfura dois poços
(Sernambi 1 e Jaraqui 2) na área,
além de outro no Médio Amazonas
(Apoquitaua 1).

Até agora a empresa já realizou
cerca de 200 poços na Amazônia;
cinco revelaram-se produtores de
gás. No Médio Amazol1,asOCOrreram
resultados subcomerciais.

Produção de petróleo no Brasil

A produção brasileira de petróleo
(inclusive líquido de gás natural) so-
mou de janeiro a julho deste ano
45 548 260 barris, com aumento de
12,4% em relação ao mesmo período
do ano passado.

Em julho foram extraídos 219262
barris por dia, representando um
aumento de 9,6% em relação ao mes-
mo mês do ano passado. Nos nove
primeiros dias de agosto a média diá-
ria se situou em 229 030 barris.

A plataforma continental apresen-
tou crescimento de 20,7%, com pro-
dução de 20 326 099 barris. Para esse
resultado concorreu principalmente
a produção dos campos marítimos
do Rio de Janeiro e Ceará, com au-
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A fábrica da Glasurit do Brasil
em Jaboatão, PE

A fotografia que se vê nesta página
mostra a fábrica da Glasurit do Bra-
sil, emJaboatão, nas imediações do
Recife, inaugurada em 10 de novem-
bro de 1979.

Foi instalado o estabelecimento
para a produção da linha Suvinil com
base de poli(acetato de vinila).

A empresa desde 1976 já possuía
fábrica no Recife. A construção da
nova, na área da capital pernambu-
cana, foi para ativar os negócios de
tintas e produtos correlatos nos mer-
cados do Nordeste.

Possuía também fábricas em São
Bernardo do Campo, SP (a principal),
em São Paulo e Porto Alegre. Em
1980 inaugurou mais uma em Santa
Cruz, próxIma da cidade do Rio de
Janeiro.

Glasurit do Brasil faz parte do Gru-
po BASF.

fi Afábricada Glasuritquando da inaugura-
\! ção em Jaboatão.

mento de, respectivamente, 53,7% e
317,5%.

A área terrestre continuou seu rit-
mo de ascensão desde o início deste
ano, produzindo de janeiro a julho
25 222 161 barris, com incremento
de 6,5% em relação ao mesmo perío-
do de 1980. O maior aumento verifi-
cado na área terrestre ocorreu no Es-
pírito Santo (372,6%).

Inaugurada em Camaçari a
fábrica da DETEN

Foi inaugurada a 3 de setembro
próximo passado, no Pólo Petroquí-
mico do Nordeste, em Camaçari, Es-
tado da Bahia, a fábrica da DETEN
Detergentes do Nordeste S.A.

Esta data de 3.9.1981 representa a
entrada em operação, oficialmente,
da fábrica. Estiveram presentes ao
ato da inauguração o Sr. Camilo Pe-
na, Ministro da Indústria e do Comér-
cio, e o Sr. Antonio Carlos Maga-
lhães, governador do Estado da
Bahia.

O alquilbenzeno linear (comumen-
te dodecil ou tridecil benzeno), im-
portante produto químico,chamado
industrialmente LAB (Iinear-alquil-
benzeno), que tem o caráter de ser
biodegradável, é a matéria prima dos
detergentes comerciais.

Hoje, são adotados os detergentes
biodegradáveis, isto é, que se des-
troem por ação ~e microorganismos, IDque se decompoem.
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EQUIPAMENTOSPA'RA INDÚSTRIADE
SABÃO E SABONETE

Moinhos micropulveriza-
dores "para sabão em pó

Misturadores para pps,
líquidó's e pastas

Filtros e cidones cole'-
tores çle'p6IQRIT p~lra"
combate à pollJição .dQar

"

.

~ Ex(FusoresBON~OT simples e duplos
a vácuo
Conjuntos a vácuo para secagem e

'extrusão de sabão de lavar trans-
parente
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Prensas automáticàs
para sabonete

~
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"
Enchedores para, pós,
Kquidos e pastas

}

J::Jnidades para fabricação de
detergentes sulfonadós

O:UIIQSEQUIPAMENTÓS
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G~ionisadores de água
Esfriadores de rolo
Ê'stufas secadoras
Estufas incrustadoras

~'~Mesastra'nsportadoras d,e em balagem
Peneiras vibratórias
~~cadores de ar "comprimido

'" ~
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T:REU s.a. 'máIf5di,~a$e,quipamentos"
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Av. Brasil, 21 000
21510 RIO DE JANEIRO - RJ
Tel.: (021)359.4040 - Telex: (021)21089
Telegramas: Termomatic

Rua Conselheiro Brotero, 589-Conj. 92
01154SÃOPAULO- SP-
Tels.: (011) 66.7858 e167.54f3?NsTlnno DE' QUIMICA

BIBi,..IOTECA
~Oh'tifSíd~de f ed~':i!i 00 Rio dti Jan.iro



No Brasil o assunto jáestádefinido
pelos Decretos 85 526 e 79 094. A
partir de abril de 1983 torna-se obri-
gatório no país o uso de detergentes
biodegradáveis.

No empreendimento se efetuaram
investimentos superiores a 58 mi-
lhões de dólares. Os principais acio-
nistas são: Petrobrás Química S.A.
PETROQUISA, União de Indústrias
Petroquímicas S.A. UNIPAR,e UNA
S.A. Administração e Participações.

A capacidade nominal de produ-
ção é de 35 000 t/ano. Esta capacida-
de será duplicada até abril de 1983.

O empreendimento industrial teve
o apoio das seguintes entidades fi-
nanceiras: Banco Nacional do De-
senvolvimento Econômico, FINOR
Fundo de Investimentos do Nordes-

- te, e FINEPFinanciadorade Estudos
e Projetos.

Fornecimento de gás natural
à Aracruz Celulose

Na presença do Presidente João
Baptista de Figueiredo, o presidente
da Petrobrás, Shigeaki Ueki, assinou
em Barra do Riacho, ES, contrato.
com a Aracruz Celulose S.A.para
fornecimento de 50 000 metros cúbi-
cos diários de gá,snatural provenien-
tes do campo de Lagoa Parda, no
Espírito Santo.

O gás natural vai substituir as .
19 770 toneladas anuais de óleo
combustível atualmente consumido
pela Aracruz. O produto sE;Jrátrans-
ferido por gasoduto de 40 .km de ex-
tensão, ligando o campo de Lagoa
Parda à fábrica de celulose. A econo-
mia de divisas resultante desta subs-
tituição é caiCulada em 5,2 milhões
de dÓ,larespor ano.

O fornecimento deverá ser iniciado
até dezembro de 1981, logo que se-
jam concluídas as obras de constru-
ção do gasoduto e algumas adapta-
ções a serem processadas na fábrica.

Em Camaçariserá
construi da fábrica da

Cata Nordeste S.A.

Em princípios do corrente ano foi
assinado contrato em Salvador para
compra e venda deterrenos na área
de Camaçari destinados à instalação
de uma fábrica de manufaturados de
polipropileno da CataNordeste S.A.

A área de terreno mede 88 000
metros quadrados. As construções
tiveram início.
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Nova tinta "imobiliária para casas
de madeira e outros fins

Uma novà tinta para pintura em
madeira, esquadrias, portas, janelas
e complementos da construção civil,
foi lançada pela Du Pont. Trata-se da
"Dupol", tinta intermediária entre a
tinta a óleo e o esmalte sintético,
porém com maior qualidade e dura-
bilidade que a primeira e mais eco-
nômica que a segunda.

"Dupol" que veio complementar a
linha de tintas imobiliárias da empre-
sa, embora lançada em todo o terri-
tório nacional, destina-se, principal-
mente, às regiões onde tradicional-
mente se constroem casas de madei-
ras, inclusive pré-fabricadas, como o
Rio Grande do Sul, Paraná, Santa
Catarina, Goiás e interior de São
Paulo.

A linha que alia a versatilidade da
tinta a óleo e o brilho do esmalte, está
disponível em 25 cores, em latas de
galão e 1/4 de galão.

As características da nova tinta
permitirão à empresa incluí-Ia, tam-
bém, no mercado de exportação, es-
pecialmente para o Chile, Bolívia e
Paraguai. Com isso a Divisão Poli-
dura espera dobrar o. valor de suas
vendas externas, prevendo alcançar,
em 1981, cerca de um milhão de dó-
lares em divisas, somente com tintas
imobiliárias.

Exportação de tintas e resinas
sintéticas pela Glasurit

A Glasurit do Brasil, Indústria de
Ti ntas, real izou em 1980exportações
no valor de US$ 3,3 milhões, o que
representa um crescimento de 135%
em relação ao período anterior. Aem-
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presa acredita que, em 1981, este
crescimento nas vendas ao mercado
continuará a apresentar índices ele-
vados.

Os principais mercados estão nos
países. da América Latina América
Central, África e do Oriente Médio. As
exportações compreendem princi-
palmente tintas para a construção
civil, incluindo também tintas para
repintura de veículos, tintas indus-
triais, resinas e outros produtos.

Empréstimo de US$ 46 milhões
a COPESSUL

A Corporação Internacional de Fi-
nanciamento, órgão do BancoMun-
dial (BIRD) vai repassar um emprés-
timo de 46 milhões de dólares, de
vários bancos privados internacio-
nais, para a Copessul (Central de
Matérias Primas do Polo Petroquími-
co do Sul), no Município de Triunfo, a
45 quilômetros de Porto Alegre.

A assinatura do contrato efetuada
a 4 de-setembro último, em Washing-
ton, foi em nome da Cia. Petroquí-
mica do Sul, subsidiária da Petroqui-
sa, pelo presidente da empresa, José
Augusto Angrisani.

o Complexode Fertilizantes
Fosfatados de Uberaba

foi inaugurado.

O Presidente João Baptista de Fi-
gueiredo inaugurou emUberaba, Mi-
nas Gerais, o maior complexo de fer-
til izantes fosfatados da America Lati-
na, r.esponsável pelo atendimento de
30% do consumo da região Centro-
Oeste. Ocupando uma área de
4500000 metros quadrados, o Com-
plexo Industrial de Uberaba absor-
veu investimentos de 300 milhões de
dólares e representa a abertura de
1200 oportunidades de empregos
diretos e de seis mil empregos indi-
retos.

Projetada pela Companhia Vale do
Rio Doce e hoje incorporada pela
Fosfértil, empresa do grupo Petrofér-
til, subsidiária da Petrobrás, a nova
unidade de produção de fertilizantes
representa expressiva contribuição
para a política de interiorização do
desenvolvimento industrial do país.
A economia de divisas resultante da
operação do Complexo Industrial é
estimada em 250 milhões de dólares
anuais.

Com todas as unidades já em ope-
ração, o Complexo Industrial de ube-

I
f\

raba produz 340 000 toneladas/ano V
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Todo químico deve fazer parte da
Associação Brdsileira de Química

É a entidade de âmbito nacional dos pro-
- fissionais químicos em exercício no nos-

so país.

É a instituição que tem promovido os
Congressos Brasileiros de Química, ten-
do sido o último deles, o XXI, realizado

em Porto Alegre, no fim de 1980.

t a associação mais representativa da classe dos quí-
micos do Brasil, tanto no país como no estrangeiro,
pela sua tradição e pelos serviços que tem prestado.

... ,
E o núcleo que mais tem cumprido os programas técnicos,

'"' científicos e culturais, proporcionando a realização de pales-
tras, conferências, seminários e cursos.

Há três modalidades de sócios:
individuais, estudantes e coletivos.
Os preços de anuidades são bem
razoáveis. Consulte-nos.

Sede própria
,Av. Rio Branco, 156 - Sala 907
Telefone: (021) 262-1837
Rio de Janeiro

Seção RegionalRio

LUGAR DE QUÍMICO É NA ABQ



desuperfosfato triplo e 330000 t/ano
de fosfato de monoamônio. Seus
principais clientes são as empresas
que operam com mistura e dosagem
de fertilizantes: misturadoras de adu-
bos, cooperativas misturadoras e
produtores de fertilizantes. Como
produtos intermediários, figuram o
ácido sulfúrico (837100 t/ano) e ách
do fosfórico (290700 t/ano), utiliza-
dos no próprio Complexo e eventual-
mente fornecidos a indústrias do
ramo.

Para atingir estes níveis de produ-
ção, a unidade industrial de Uberaba
utiliza como matérias-primas um mi-
lhão de toneladas/ano de concentra-
do fosfático, 280 000 t/ano de enxo-
fre e 41 300 t/ano de amoníaco. O
concentrado fosfático, originado do
Complexo de Mineração de Tapira,
chega a Uberaba em forma de lama,
transportado por gravidade num mi-
neroduto de 129 km de extensão. O
amoníaco é produzido pela Ultrafértil
em Cubatão, enquanto o enxofre é
importado do Canadá.

Plantio de seringueiras na faixa
úmida de Pernambuco para

produção de borracha

Com previsão de poder, até o final
do próximo ano, plantar na Zona da
Mata de Pemambuco cerca de 1 mi-
lhão de mudas de seringueiras, o Go-
verno do Estado assinou a 26 de
agosto com a Superintendência 'Na-
cional da Borracha, contrato de fi-
nanciamenl° para o plantio em 1 mil
hectares da zona, hoje domina.da pe-
la cultura da ,cafla-de-açúcar, pas-
sando também a fazer parte do Pro-
grama Nacional da Borracha.

Grande parte desta área de terre-
nos úmidos do Estado tem sido reir"t-
vidicada para cultura de plantas de
subsistência, como sejam: milho, fei-
jão, batata,jerimum, verduras e fru-
teiras.

Em outras zonas do Estado,.como
nas zonas de serras, possivelmente
há trechos de terra mais apropriadas
para a cultura de seringueiras, das
quais se poderá obter latex e, afinal,
borracha.

Presentemente, realiza-se o finan-
ciamento do plantio de seringueiras
à razão de cerca de 200 000 cruzeiros
por hectare, com liberação em sete
anos.
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A nova fábrica daElgin

A indústria Química Elgin, pioneira
em aerossol no Brasil e fabricante da
tradícional "COLORGIN-Tinta autó-
motiva", inaugurou suas novas ins-
talações na Rua Assumpta Sabatini
Rossi, 1449, em S. Bernardo do Cam-
po, SP.

A mudança fez parte de uma série
de medidas da empresa para a déca-
da de 80 e visou atender a seu cres-
cente ritmo de expansão industrial.

Na nova fábrica, além de modernas
instalações em todos os setores, fun-
cionará um Laboratório de Pesquisa
e Controle que é responsável pelo
lançamento de novos produtos e
aperfeiçoamento constante dos já
existente.s.

Poliolefinas obteve US$ 46,5
milhões no exterior

Em Nova York, a Poliolefinas SA,
produtora de polietileno de baixa
densidade, firmou um contrato de
financiamento, no valor de US$ 46,5
milhões, sendo emprestadores o
Morgan Guaranty- Trust Company of
New York, o Chemical Bank, The
Chase Manhattan Bank e Manufactu-
rers Hanover Trust Company.

Esta importância foi destinada a
prover parte dos recursos necessá-
rios para a instalação de uma nova
fábrica da empresa, no 111Pólo Petro-
químico, no Rio Grande do Sul. A,.""

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

operação foi garantida pela Petro-
brás Química S.A. - Petroquisa, Uni-
par - União de Indústrias Petroquí-
micas e pela National Distillers do
Brasil Indústria e Comércio, princi-
pais acionistas da empresa.

Do total do investimento previsto
para o empreendimento, que é de
US$120 milhões, uma outra parcela,
destinada à compra de equipamen-
tos no mercado interno, no valor de
US$ 15,5 milhões, será financiada
pela Finame ~ Agência Especial de
Financiamento Industrial do BNDEe,
os US$ 58 milhões restantes, corres-
ponderão a recursos próprics.

A nova fábrica deverá estar con-
cluída já no segundo semestre de
1982 e terá uma capacidade nominal
de 115000 toneladas anuais de polie-
tileno de baixa densidade, podendo
atingir 150000 toneladas por ano.

Matarazzo consegue maior
rendimento na extração do

óleo de milho

O Gerente de Pesquisa eDesenvol-
vimento de Indústrias Reunidas F.
Matarazzo, Sr. Roberto Penteado,
declarou em São Paulo a jornalistas
(em 26.8.81) que a empresa desen-
volveu um processo que obtém
maior percentagem de óleo fixo do
que os conhecidos e empregados na
indústria.

ID(Continua na pág. 23)
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CONSELHO REGIONAL DE QUíMICA

111REGIÃO

Eleição e po!?se da nova Diretoria:

Em sessão realizada no dia 30 de julho de 1981, em sua sede, à Rua Alcindo Guanabara,
nl?24-131?andar, nesta cidade, tomou posse a nova Diretoria, sendo assim constituída:

Presidente: MARCia LANDES CLAUSSEN
Engenheiro Químico

Vice-Presidente: LUCia CQSARSATTAMINI
Engenheiro Químico

Secretário: BENJAMIN VALDMAN
Engenheiro Químico

Tesoureiro: DILSON ROSALVO DOS SANTOS
Químico Industrial -

Conselheiros Efetivos:

BENJAMIN VALDMAN - Engenheiro Químico
WALDEMAR RAOUL - Químico Industrial
WALTER LUIS DA SILVEIRA TRANCOSO - Bacharel em Química
LUCIO CESAR SATTAMINI. - Engenheiro Químico
SERGIO TORRES DA COSTA - EngenheiroQuímico
DILSON ROSALVO DOS SANTOS - Químico Industrial
VANDERLEI BARRETO ADAMIS - Químico Industrial
HEIZIR FERREIRA DE CASTRO - Bacharel em Química
RONALDO SEABRA DE VASCONCELLOS - Técnico Químico

Conselheiros Suplentes:

,
IVO COSTA DE LIMA
JORGE JOÃO ABRAHÃO'-~
SERGIO FLORES DA SILVA
HORACIO CINTRA DE MAGALHÃItS
MACEDO
JOSÉ JORGE THOMAZ PEREIRA
ANTONIO GIMENO FERREIRA

- Engenheiro Químico
- Químico Industrial
- Bacharel em Química

- Químico Industrial
- aacharel em Químíca
~ Técnico Químico

A 1~ Reunião Ordinária da nova gestão realizou..se em 25.08.81 e contou com a honrosa
presença da Exma Sra. HEBE HELENALABARTHEMARTELLI,MD.Presidente do Conselho
Federal de Química.

Neste mesmodia houveumencontro coma presença de Diretoresde Escolasde Químicae
Representantes de Sociedades, Associações e Sindicato da área da Química, ocasião em que
foienfatizado a necessidade de um maior intercâmbio entre os profissionais da classe.

8 REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL Setembro de 1981 - 264

- ~- - - - - ...



1ievista de
Química Industrial
REDATOR PRINCIPAL: JAYME STA. ROSA

ANO 50 N~ 593SETEMBRO DE 1981

Declínio dos estudos de
química tecnológica no Brasil

Vem-se observando declínio acentuado, de ano para
ano, dos estudos de Química Tecnológica realizados
em nosso país.

A partir de mais ou menos 1932, quando se comple-
tavam 10 anos do exercício, que se poderia denominar
experimental, da profissão dos químicos diplomados
no Brasil, começavam a surgir com certafreqüência oS
trabalhos escritos dos novos titulados. Muitos dos en-
saios continham resultados obtidos em laboratório ou
na prática de indústrias.

Repartições de Ministérios, como o da Agricultura,
Indústria e Comércio, o da Marinha, o do Interior e
Justiça, prossuíam os seus laboratórios. Também
mantinham serviços químicos de análises e ensaios
alguns departamentos estaduais. E havia espalhados
os laboratórios de saúde para análise de produtos
medicamentosos e alimentares.

Na indústria em geral o trabalho de fabricação e
controle ligqdo à Química era orientado em grande
parte por químicos e práticos estrangeiros que, em
virtude do ato de 1934 Regulamentação da Profissão,
adquinram direitos da continuidade de exercer a

profissão.
Excepcionalmente, e aos poucos, os químicos dipio-

mados noBrasilforam entrando em estabelecimentos
industriais de produtos químicos, farmacêuticos, ali-
mentares, em fábricas de óleos vegetais, de sabões, de
celulose e papel, de tecidos, de cimento, de gesso, de
metalurgias e outras.

Nas cidades de São Paulo, Rio de Janeiro e Aracaju,
funcionavam institutos d~ ensaios de materiais, estu-
dos químicos de matérias-primas, processos industrais
e assistência técnica à indústria, entidades que já
vinham de passado um pouco distante.

O lPT e o 1NT, respectivamente de São Paulo e Rio
de Janeiro, dispondo de usinas-piloto, de maquinaria
para operações sem i-industriais, de equipamentos
vários, de aparelhos e instrumental para determinados

estudos e ensaios, de inúmeros laboratórios de quí-
mica, física, ensaios de materiais, de modelos indus-
trais, de instalações para operações específicas, e
contanto cóm um corpo de químicos,físicos e en.ge-
nheiros dedicados à Tecnologia, constituiam dois
ativos centros de química tecnológica.

Muitos trabalhos se efetuaram, sendo depois divul-
gados em livros,folhetos e revistas tecnico-científicas.

Os institutos de química e tecnologia de Porto Ale-
gre, Curitiba, Belo Horizonte e Recife também eram
bem aparelhados e neles operavam profissionais quí-
micos que realizavam trabalhos de química tecno
lógica e pesquisa industrial. Especialmente, as enti-
dades de Porto Alegre e Curitiba conduziram estudos
técnicos que as apontaram como centros promiSsores
de pesquisa científica e desenvolvimento industrial,
para a utilização racional dos nossos recursos natu-
rais, a exemplo de como procediam os institutos de
São Paulo e Rio.

FQra, nas indústrias e nas escolas superiores, os
profissionais e professores da área química trabalha-
vam de acordo com seus programas; depois, divul-
gavam os resultados obtidos.

Nos Congressos Brasileiros de Química, as contri-
buições relacionadas com esta ciência apareciam cada
vez mais numerosas.

Foram em número crescente... até certa época. De
então para a frente, aos poucos se foram tomando
escassas. Agora, são poucas.

Nota-se que os trabalhos de Química - sejam de
ciência pura, de pesquisa tecnológica, de ensino, de
história, de nomenclatura, etc. - diminuiram, exa-
tamente agora que tanto se expande o Brasil.

Seria interessante saber pôr que os trabalhos estão
escasseando.

Jayme Sta. Rosa
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Éter etílico
Uma opção para os motores diesel

Ampliação da faixa de emprego dos motores diesel pela maior
disponibilidade de combustível

ÁLCOOL NO DIESEL

Em artigo publicado no N~576
desta Revista (abril/80), sugería-
mos investigar a utilização do
éter etílico em mistura com os
óleos vegetais e com o próprio
óleo diesel convencional como
combustível de motores de ciclo
diesel.

Ao prosseguirmos na pesquisa
bibliográfica sobre o emprego do
éter etílico em motores diesel,
encontramos mais três indica-
ções (Referências 1, 2 e 3) a
respeito do mesmo.

Na referência 1, que já citamos
no artigo também publicado nes-
ta Revista no N~ 581 (setembro/
80), o éter é uma entre "as cen-
tenas de substâncias que já foram
investigadas como aceleradores
de çombustão", cujo levanta-
mento feito pelos autores levou-
os ao estabelecimento de 11 gru-
pos de substâncias para um es-
t\;1dosistemático sobre o assunto.
Somente no grupo que engloba
aldeídos, cetonas, éteres e és-
teres, os autores da Referência: 1
identificaram 61 trabalhos reali-
zados com os citados compostos,
dentro de um total de 352 tra-
balhosonde se descrevem expe-
riências 'ef.etuaaas com as mais
diversas substâncias per:tencen-
tes aqliasetodas as funções da
química orgânica.

No trabalho em questão, Bor-
gen e Wi,lson mais uma vez en-
fatizam as qualidades do éter
como excelente aditivo para faci-
litar a partida dos motores diesel
a frio, que segundo eles seria de-
vida a grande volatilidélde do pro-
duto. Aparentemente, pelo que se

. dedwz de uma das conclusões
desse trabalho, a pesquisa sobre

. aceleradores de combustão para
melhora~ as características dos
óleos diesel disponíveis na épo-

10

ca, buscava cotejar as vantagens
do uso desses aceleradores em
relação ao emprego da tecnolo-
gia então existente dos proces-
sos de extração porsolvente para
elevação do número de cetana.
Acréditavam esses autores, inclu-
sive, que o diesel tratado por
solventes teria aumentada sua
suscetibilidade em relação aos
aditivos, isto é, o diesel tratado
por solventes responderia melhor
aos aditivos para uma mesma
concentração no mesmo diesel
sem tratamento.

Na Referência 2 o éter, além de
ser citado novamente como o
combustível mais adequado para
a partida a frio, ainda aparece
com uma citação específica de
que seu número de cetana se
situa em torno de 50. Os autores
desse trabalho estudaram o com-
portamento de diversos combus-
tíveis e os testes nos motores
foram conduzidos por técnicos
da General Motors.

Na Referência 3, os autores
déscrevem, testes comparativos
efetuados com diversos aditivos,
todos eles utilizados sob duas
formas: em solução no -óleo die-
selou injetado no ar de admissão.
Entre os 11 compostos experi-
mentados, o éter foi aquele que,
de uma forma global, mostrou o
melhor desempenho.

Não temos notícia se em algum
lugar e época o uso de aditivos
aceleradores de combustão te-
nha se tornado rotineiro. Pelo
menos no Brasil, ignoramos que
tenha ocorrido tal prática. A única
exceção da qual temos conheci-
mento foi a do emprego do éter
etílico em veículos produzidos
em escala comercial para permi-
tir a partida a frio em locais de
temperatura ambiente muito bai-
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R.G. ANTONINI
RIO DE JANEIRO

xa. Esse uso foi citado na Refe-
rência 2 do nosso artigo publica-
do em abril do ano passado.

O abandono, se é que realmen-
te chegou a ocorrer, do uso de
aditivos aceleradores de combus-
tão no óleo diesel derivado de
petróleo deve ter ocorrido em vir-
túde da combinação de fatores
resultantes da evolução das tec-
nologiasde produção de motores
e do refino de petróleo, bem
como da disponibilidade de pe-
tróleos mais adequados à produ-
ção de diesel de maior número de
cetana.

Hoje, porém, o que se procura é
a busca de novas fontes de com-
bustíveis e de uma otimização do
seu uso. O etanol, que por sua
natureza química não é adequa-
do ao ciclo diesel, precisa ser
transformado, de um ou de outro
modo, em combustível apto para
esse uso, uma vez que por moti-
vos vários, é mais conveniente ao
nosso país sua utilização em mo-
tores de ciclo Diesel do que em
motores de ciclo Otto. Convém,
portanto, que essa adaptação do
etanol aos motores diesel seja
conseguida de forma econômica,
quer por aditivação, quer por uma
reação química que o transforme
num combustível que preencha
um mínimo de requisitos exigidos
por tais motores.

Note-se que o termo "aditivo
para o álcool" vem sendo usado
indevidamente, pois não se pode
qualificar de aditivo algo que é
acrescentado em tal proporção
que a sUil quantificação seja da
ordem de grandeza de vários
pontos percentuais. Pelo que se
tem propalado em relação aos
compostos nitrados que já foram
ou estão sendo testados no Bra-

sil, o que se conseg~uiuaté agora
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foi incorporar um componente-
e não um aditivo - ao álcool.

Neste caso, como até agora
não se identificou um aditivo para
o álcool, técnica e economica-
mente viável, parece-nos conve-
niente testar as possibilidades do
éter, uma vez que, preenchendo o
mesmo os requisitos mínimos de
um combustível "diesel", as de-
mais razões que justificariam seu
uso como componente de uma
"mistura diesel" são as se-
guintes:

1. Do ponto de vista da reação
química necessária à sua obten-
ção, o éter, representa a passa-
gem mais simples do álcool para
qualquer outro seu derivado, no
campo da alcoolquímica. Isto é
verdadeiro até para o processo
clássico da desidratação median-
te emprego do ácido sulfúrico,
processo esse tão característico
que emprestou ao éter um qua-
lificativo: "éter sulfúrico".

Entretanto, caso se tenha de
produzí-Io hoje em dia em grande
escala, não é nesse processo que
se pretende insistir. O que se
prevê para a desidratação do ál-
cool a fim de transformá-Io em
éter nas quantidades compatí'ieis
com a produção de umcombus-
tível é via desidratação por cata-
lisadores sólidos, em leito fixo, à
semelhança de um processo de
desidratação para obtenção de
eteno, que foi desenvolvido aqui
no país. A~ condições operacio-
nais desse processo são mais
brandas para obtenção do éter do
que para o eteno e o catalisador
utilizado para éter é mais simples
do que para o eteno.

2. O referido processo de ob-
tenção do éter necessita de vapor
como vetor energético para aten-
der suas necessidades térmicas.
Ora, considerando-se que nas
usinas de álcool de cana bem
projetadas e bem operadas há
sobras de bagaço, deverá ser es-
tudada a possibilidade de se aco-
piar a produção de álcool e de
éter no mesmo local.

Embora o referido processo de
desidratação ainda não esteja
disponível, acredita-se que seu
Setembro de 1qR1- 267
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desenvolvimento não apresente
maiores dificuldades e por conse-
guinte não demande muito tempo
para tornar-se comercial, pois se-
rá possível transferir para o mes-
mo boa parte da tecnologia que
foi desenvolvida para a produção
do eteno.

O possível acoplamento da pro-
dução de ambos - álcool e éter
- incitaria ainda mais o aperfei-
çoamento que tanto se procura
no processo global (agro-indús-
tria) de produção de álcool, com
vistas a minimização de custos
indispensável em qualquer ativi-
dade e mais necessária ainda
quando se trata de obter um com-
bustível. Enquanto outros pro-
cessos de separação do álcool
contido no mosto fermentado
não se tornarem realidade, o que
obriga então a se manter a des-
tilação como processo eficaz des-
sa separação, uma das primeiras
rotas a serem pesquisadas na
busca do acoplamento sugerido,
seria a passagem direta dos vapo-
res alcoólicos da primeira torre
do atual sistema de destilação do
álcool para o reator de desidra-
tação, após o necessário aqueci-
mento desses vapores até o nível
dê temperatura exigido pela rea-
ção. Em termos de economia de
energia e de redução de investi-
mentos em equipamentos as van-
tagens da viabilização desse es-
quema são óbvias.

3. A transformação do etanol
em éter propicia a obtenção de
um produto não corrosivo, de
baixa solubilidade em água e da
água no mesmo, de maior poder
calorífico e de menor massa es-
pecífica, tudo isso em relação ao
álcool que lhe deu origem (o teor
de carbono mais hidrogênio é de
65% no etanol ao passo que no
éter esse valorsobe para 78%).

4. As normas de segurança pa-
ra a produção, manuseio e trans-
porte do éter já estão estabeleci-
das há muito tempo (cf. "Chemi-
cal Safety Data Sheet SD-29",
editado pela Manufacturig Che-
mists Association, Inc., USA).Ao
contrário dos compostos nitra-
dos, cujo desempenho como ace-
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leradores de combustão tem sido
muito investigado, o éter não é
explosivo (cf. "Dangerous Pro-
perties of Industrial Materiais", N.
Irving Sax, 3~Edição). Além disso,
sabe-se que atéio limite de 20%
em volume, a misturado éter com
diesel convencional, ou com
óleos vegetais fixos, apresenta
pressão de vapor menor que o
valor máximo regulamentaao pe-
lo Conselho Nacional do'Pet<róleo
(CNP) para as gasolinas.

5. O éter é miscível em todas as
proporções com o diesel deriva.
do do petróleo e com os óleos
vegetais. Isto significa, em termos
práticos, que convertido em éter,
o álcool etílico pode ser mistura-
do ao diesel em qualquer propor-
ção, permitindo um aproveita-
mento total do álcool nos moto-
res de ciclo diesel. Com o éter não
se trata mais de uma simples adi-
tivação que permite utilizar o ál-
cool em mistura com o óleo diesel
em proporções sempre limitadas
pela miscibilidade parcial do á,l-
cool no óleo diesel, mistura essa
também sujeita ao risco de sepa-
ração por qualquer inadvertida
presença de água. Caso ocorra
uma contaminação com água nu-
ma mistura de éter com diesel ou
óleo vegetal, a mesma permane-
cerá praticamente inalterada,
pois a fase aquosa, ao decantar
(por ser mais densa) arrastará
pequena quantidade de éter, pois
a solubilidade deste na água é
menor que 10% em volume.

6. A total miscibilidade do éter
no diesel de petróleo (qualquer
faixa de destilação) e nos óleos
vegetais, bem como destes no
diesel, permite imaginar a forma-
ção de um sistema homogêneo,
composto por éter/óleos vege-
tais/diesel convencional, cujas
características seriam determina-
das pelas proporções de cada um
desses componentes do qual re-
sultaria a formação de Um "com-
bustível diesel", cuja faixa de
aplicabilidade se ampliaria até os
motores de alta rotação utiliza-
dos em veículos de passeio.

7. Essenovo"combustíveldie-
sei", tendo por base os três com-
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postos acima citados, se presta-
ria a diversas combinações, de-
pendendo do tipo de motor (alta
ou baixa rotação) a utilizá-Io, do
necessário aproveitamento dos
atuais motores da frota em cir-
culação ou do uso num motor de
projeto ~novoou adaptado.

Desse modo, poder-se-ia con-
ceder um tipo de "combustível
diesel" composto pela mistura de
naftas (que hoje em dia já são
incorporadas ao diesel no pro-
cesso de refino) com óleos vege-
tais e um segundo tipo, composto
pela mistura de éter com o diesel
de petróleo. A este diesel, obtido
a partir de outras condições ope-
racionais de refino, poderiam jun-
tar-se frações mais pesadas, uma
vez que, por efeito do esperado
abaixamento do ponto de névoa
causado pelo éter, essas frações
que hoje são enviadas para cra-
queamento por causa das especi-
ficações de ponto de névoa e de
viscosidade, poderiam ser incor-
poradas ao. novo "combustível
diesel" .

A primeira dessas misturas te-
ria aplicação em motores de alta
rotação não só pelo seu presumi-
do número de cetana elevado
como também por motivo de se-
gurança. A segunda mistura seria
mais adequada para uso em mo-
tores de baixa rotação, quer vei-
culares, quer estacionários.

8. A viabilização do emprego
desses novos "combustíveis die-
sei", e sua gradual e crescente
dispoAwilidade, implicaria, pela
maior oferta de diesel e menor de
gàsolina, numa redução da oferta
de motores de ciclo Otto. É im-
portante assinalar aqui a confir-
mação datendência da dieseliza-
ção que vem ocorrendo nos EUA,
tema de um artigo que publica-
mos no N~ 587 desta Revista
(março/81), no qual analisamos o
trabalho citado na Referência 4, o
qual era, por sua vez, uma conti-
nuação do trabalho da Referên-
cia 5.

Convém igualmente observar
que enquanto nos EUA profundas
alterações deveriam ser efetua-
das no parque de refino de petró-
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leo (Ref. 4) para baixar de 1,6 para
0,5 a relação volumétrica de pro-
dução entre gasolina e destila-
dos, aqui no Brasil as refinarias
existentes já operam, em média,
nessa relação. Se for considerada
apenas a relação gasolina/diesel,
o parque de refino brasileiro já
trabalha num valor (cerca de 0,6)
muito mais cômodo que o ameri-
cano, tornando portanto mais fá-
cil para nós, sob esse aspecto,
uma ampla dieselização da frota
de veículos.

É claro que enquanto houver
disponibilidade de petróleo para
processamento, sempre será pro-
duzida alguma gasolina, forçosa-
mente, tal como nos países em
que sempre se procurou maximi-
zar gasolina (situação da indús-
tria petrolífera americana) sem-
pre houve uma inevitável produ-
ção de produtos pesados.

No caso em questão, desejan-
do-se maximizar a produção de
diesel no Brasil, um dos recursos
a que se poderia recorrer seria a
desparafinaçãoparcial dos gasó-
leos hoje craqueados, com a ob-
tenção de uma fração oleosa que,
sob a ação do éter a ela incorpo-
rada como diluente, atenderia às
especificações de ponto de névoa
e de viscosidade. A parafina re-
sultantedesse processo consti-
tuiria então a carga das unidades
de craqueamento, nas quais, se
necessário, o esquema de produ-
ção poderia ser orientado para
maior produção de diesel. Pare-
ce-nos melhor, porém, aumentar
a produção de diesel via despa-
rafinação de gasóleos do que via
alteração do esquema de cra-
queamento, porque o diesel de

- craqueamento é de qualidade
bastante inferior. Na avaliação
global do novo esquema de refino
sugerido, deve-se levar em conta
que, com a adição da quase tota-
lidade das naftas do diesel, res-
taria para gasolina um produto de
muito melhor octanagem, qual
seja, a nafta proveniente do cra-
queamento.

9. Outro fato interessante a ob-
servar é que nos EUA, atualmen-
te, o éter custa mais barato que o
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álcool etílico industrial e que o
álcool amílico, a partir do qual se
produz o nitrato de amila, consi-
derado um dos melhores acele-
radores de combustão.

Quanto à estrutura de preços
ao consumidor, que hoje no Bra-
sil penaliza a gasolina para sub-
sidiar o diesel, a mesma sistemá-
tica, devidamente ajustada, po-
deria ser mantida, de forma a di-
ferenciar o preço do diesel para
os motores de alta rotação em
relação ao diesel para os motores
de baixa rotação.

Segundo o informativo "Arpel
notícias' - N~ 54 - Julho/81, a
relação preço da gasolina/preço
do óleo diesel pago pelos consu-
midores dos países membros
dessa entidade, é a seguinte:

México
Uruguai
Brasil
Peru
Venezuela
Equador
Argentina
Chile
Bolívia
Colombia

0,23
0,41
0,49
0,57
0,66
0,73
0,76
0,93
1,00
1,00

-ti
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METALURGIA

A engenharia
metalúrgica japonesa

Aassistência técnica ao exterior teve iníciocom a cooperação
prestada a Usiminas

A assistência técnica prestada
à construção de uma usioa si-
derúrgica no Brasil assinalou a
emergência da indústria de aço
japonesa no campo da coopera-
ção de engenharia no além-mar.

o projeto da Usiminas

o projetode Usinas Siderúrgi-
cas de Minas Gerais S.A. USI-
MINAS,em 1958, mostrou que os
fabricantes de aço japoneses es-
tavam realizando seu potencial
tecnológico e se encontravam
preparados para compartilhar
suas realizações com as indús-
trias de outros países.

Desenvolvimento da tecnologia
do aço

Depois da 11Guerra Mundial,
desvendou-se primeiro ao Japão
um período de agarrar-se a na-
ções adiantadas na siderurgia do
Oeste~e realizar uma nova partida
no país com tecnologia impor-
tada.

Os fabricantes japoneses de
aço f9ram em frente para melho-
rar muitos aspectos daquela tec-
nologia importada e desenvolver
ainda mais seus próprios proces-
sos e equipamentos adiantados.

Os passos do progresso tecno-
lógico então foram rápidos. A in-
dústria japonesa de aço tornou-
se em condições de integrar sua
própria nova tecnologia com de-
senvolvimento no além-mar para
criar processos de ótima efici-
~ncia e produtos da máxima qua-
lidade
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Igualmente importante é o fato
de os fabricantes de aço empre-
garem o grande acúmulo de sua
experiência em construire operar
suas próprias usinas de aço in-
tegradas no projeto e na enge-
nharia de ainda melhores equipa-
mentos.

Como a indústria japonesa de
aço estava desenvolvendo o que
é agora a mais avançada tecno-
logia no mundo, ela também ela;,.
bora capacidades deçngenharia,
bem como ativa a fabricação de
maquinaria industrial em geral, e
constrói instalações.

Reunidos esses serviços de en-
genharia-construção e capacida-
de de produção de maquinaria,
junto de grande número de tipos
de aço e tecnologias para pro-
cessá-Ios e utilizá-Ios, a indústria
entrou no procurado campo dos
sistemas de engenharia.

Os grandes projetos

Os fabricantes japoneses de
aço estão realizando completos
projetos de engenharia, do dese-
nho inicial ê. construção, em
áreas tão diversas, como pontes,
construção de edifícios, constru-
ções offshore (no mar, um pouco
longe da praia) e reconstruções.

A efiéiência da tecnologia dos
seus sistemas de engenharia tem
sido ensaiada, verificada e pro-
vada, nos maiores projetos leva-
dos a efeito pelo mundo a fora.

Que é engenharia?

,.. melhor definição de enge-
nharia é considerá-Ia como a tec-
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TOKYO

nologia da administração dedica-
da a planejar, verificar e coorde-
nar eficientemente orçamentos,
programas de qualidades.

A indústria japonesa de aço en-
gaja-se na definição.

Atividades de engenharia
especifica

"Engenharia do aço" abarca
muitas atividades: a engenharia
das fábricas; o fornecimento de
máquinas e equipamentos espe-
cíficos; o fornecimento de ma-
quinaria industrial de uso geral,
inclusive equipamento de pro-
cessos químicos e controle de
poluição; tecnologia de constru-
ção de usina siderúrgica; fabrica-
ção e montagem de produtos si-
derúrgicos; e, por extensão, ne-
gócios vários, como desenvolvi-
mento de construções offshore,
construções em terra interior, ur-
banas ou regionais.

Engenharia de usinas siderúrgicas

Este ramo compreende equipa-
mentos pesados e leves necessá-
rios à produção de ferro e aço.

Pode tratar-se de unidades in-
dividuais de equipamentos, ou de
construção e operação comple-
tas de uma usina integrada.

Começando com o projeto de
ferro e aço de USIMINAS,do
Brasil, os fabricantes japoneses
de aço forneceram serviços de
engenharia por mais de uma dé-
cada às usinas siderúrgicas de
todo o mundo, de acordo com
convênios de cooperação téc-
nica.
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Estes serviços vão desde os
estudos de viabilidade para um
projeto siderúrgico, incluindo
construções para a usina, direção
de operações e tecnologia da uti~
lização de computador, até às
operações finais.

Máquinas e equipamentos
siderúrgicos

Este ramo compreende fornos,
laminadores e os equipamentos
próprios de uma usina siderúr-
gica, e ainda mais os que foram
desenvolvidos e introduzidos, de
acordo com os desenhos, o know-
how e as vantagens de operação,
obtidos da experiência dos fabri-
cantes japoneses.

Maquinaria e equipamento
industrial de uso geral

Trata-se de uma área conse-
qüente da tecnologia de proteção
ambiente, estudada e desenvolvi-
da pela indústria ao seu cons-
tante esforço de combate aos
males da poluição. Equipamen-
tos e sistemas de controle quí-
mico da poluiçãq, maquinaria e
acessórios encontram-se entre
os tipos desses importantes con-

juntos que devem ser disponíveis
neste campo.

Desenvolvimento offshore

Este ramo de atividade consti-
tui um negócio em que as tecno-
logias de engenharia civil e mari-
nha foram conseguidas em con-
seqüência de experiência na
construção de usinas siderúrgi-
cas em lugares sujeitos a marés,
com necessidade de medidas
protetoras contra a corrosão,
com necessidade de trabalhos de
solda e outras técnicas avan-
çadas.

A indústria japonesa de aço
encontra-se agora ativa na cons-
trução de ancoradouros maríti-
mos, nas plataformas de perfura-
çãode poços de petróleo e gás
natural. Está empenhada em ope-
rar em outras estruturas debaixo
da água do mar -ena construção
de oleodutos e gasodutos subma-
rinos.

Desenvolvimentos em terra, em
cidades e regionais

A indústria japonesa de aço
trabalha nos grandes serviços de
construções nos quais entra o

aço com várias características de
qualidade e apropriadas para os
diferentes empregos.

Emprega as técnicas experi-
mentadas de segurança, inclusi-
vemente contra terremotos,' que
evitem a poluição e proporciona
ambiente limpo e paisagem agra-'
dável.

A indústria japonesa de aço

A grande vantagem desta ativi-
dade é que a fonte da capacidade
de engenharia está em constan-
tes verificação e melhoria tecno-
lógica.

As aptidões de engenharia dos
fabricantes japoneses de aço es-
tão em ativa expansão para aten-
der a importantes novos empre-
endimentos, como desenvolvi-
mento energético, conservação
de recursos e outros.

As atividades de engenharia
constituem passos significantes,
e sempre crescentes contribui-
ções ao progresso da sociedade
econômica internacional. -t<

...

Fonte: Engineering activities of
the Japanese steel industry, Steel
Today & Tomorrow, Tokyo, N~ 38
pág. 10-11, march, 1981.

ADOÇANTE NATURAL

\ CuItura da Steviaem São Paulo
Stevioside,adoçante 180 vezes mais doce que a sacarose

Em Irapuru, município situado
no oeste longínquo do Estado de
São Paulo, distante somente cer-
ca de 60 quilômetros do rio Pa-
raná, foram obtidos, no fim de
198O, 200 quilogramas de folMs
da Stevia rebaudiana, que pos-
stJem alto poder edulcorante, e
remetidos para a Suíça, em ca-
racter experimental, a fim de ser
estudadas. .
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A planta é um arbusto, nativo
na zona de Amambay, no Para-
guai, quase na fronteira com Ma-
to Grosso do Sul, e tem altura de
80 a 120 centímetros.

No município de Capão Bonito
foi primeiramente, em 1977, esta-
belecido um viveiro, denominado
GClarani, onde se obtiveram
20 000 mudas de Stevia.
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Lauro'Masataka Obara, respon-
sável técnico pela manutenção
do viveiro, informou que somente
o ano passado se conseguiu a
técnica agrícola necessária, ten-
do havido convênio com o Insti-
tuto Agronômico de Campinas.

Com os conhecimentos adqui-
ridos, foi possível fazer viveiros

lDem Guaíra, PR, Ibiuna, SP, Corné-
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ETANOL

Álcool etílico de cana

Centro de Tecnologia Copersúcar

Entre as nossas preocupações
prioritárias figura o aumento da
eficiência técnica e econômica da
produção e da comercialização.

Assim, privilegiando os proble-
mas da produção de cana, de
açúcar e de álcool, o Centro de
Tecnologia Copersucar- CTC-
orientou-se para os seguintes ob-
jetivos fundamentais: pesquisa e
desenvolvimento de tecnolgias,
compreendendo avaliação, adap-
tação e inccrporação de métodos
e processos desenvolvidos em
outras regiões do País e no ex-
terior; transferência às usinas co-
operadas e às empresas contro-
ladas, da tecnologia obtida e in-
corporada ao acervo do CTC;
formação de recursos humanos
para o próprio Centro, às usinas
cooperadas e às empresas con-
troladas pela Copersucar.

Quanto aos dois primeiros ob-
jetivos é válido destacar as pes-
quisas efetuadas na busca de no-
vas variedades de cana. A res-
peito de solos, adubação e nutri-
ção de plantas, foram desenvol-
vidos métodos de controle e de
avaliação da produção agrícola e

COOPERATIVA CENTRAL
DOS PRODUTORES DE AÇÚCAR E ÁLCOOL

DO ESTADO DE SÃO PAULO

equipamentos pmjetados para
elevar o rendimento da lavoura de
cana é reduzir, na mesma pro-
porção, o custo da produção ca-
navieira.

No referente a melhoramentos,
estudos e pesquisas, orientaram-
se preferencialmente para o apro-
veitámento econômico dos solos
de baixa fertilidade e o prolonga-
mento da vida útil de variedades
hoje produtivas. Relativamente
ao conseguido na fase industrial
do processo produtivo, a tecno-
logia de moagem ora disponível
para as usinas cooperadas tor-
nou-se comparável àquela vigen-
te em países tidos como parti-
cularmente avançados na produ-
ção de açúcar de cana. Essa nova
teçnologia, encarada sob análise
beneficio-custo, demonstra que
investimentos nela realizados ge-
ram retorno em cerca de dois
anos.

Merece realce rias atividades
do CTC a busca da otimizaçãodo
balanço energético da usina e da
destilaria de álcool. As opções de
desenvolvimento dessa tecnolo-

gia específica são: secagem, pe-
lotização ou briquetagem do ba-
gaço, maior eficiência na queima
do bagaço nas caldeiras, redução
da perda de energia no processo
produtivo de açúcar e de álcool.
Elas somam potenciais alentado-
res para o setor, permitindo-nos
alimentar a confiança de que os
resultados dos esforços feitos no
CTC venham a ser salientemente
compensadores.

o terceiro propósito funda-
mental do Centro de Tecnologia
Copersucar volta-se para a for-
mação de recursos humanos, es-
pecializados, em nível técnico
médio e em nível superior. Men-
cionados recursos humanos re-
presentam, antes e acima do refe-
rido a respeito da CTC, o instru-
mento de realização da pretendi-
da eficiência técnica, econômica
e mesmo administrativa da em-
presa agroindustrial que no mé-
dio prazo haverá de proporcionar
ao Brasil condições de compe-
titividade plena para os produtos
do nosso setor, sejam eles ali-
mentícios ou energéticos. fi

lio Procópio, PR, e Curitibanos,
SC.

As plantas dos viveir.os podem
assegurar, segundo estimativas,

a produção de 100000 toneladas

de folhas secas, a qual se destina

à exportação. Cada hectare de

terreno plantado poderá dar até 5
toneladas de folhas.
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Mas há planos para estabelecer
uma fábrica com o fim de extrair
dfls folhas a substância adoçante,
tendo-se interessado pela partici-
pação no negócio várias empre-
sas produtoras de bebidas e
doces.

De acordo com a literatura ci-
entífica, este adoçante tem sido
estudado desde 1909 (Dieterich,
Pharm. Zentralhalle 50, 435, 1909).

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

Os primeiros estudos mostram
que das folhas se retira uma subs-
tância amorfa, quase branca, em
pó, solúvel em água. Os para-
guaios usavam-na para adoçar a
bebida mate.

Foi denominada stevíosíde a
substância extraída. Por hidrólise
ela fornece dextrose e um aglu-
cone, o steviol. fi
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Poliuretana
Na produção de filtros de ar

Em primeiro plano, os filtros de ar são conduzidos através de uma esteira rolante em direção à
máquina de enchimento das formas (ao fundo). Em segundo plano, os filtros retomam prontos.

Uma das mais recentes e bem
sucedidas aplicações, na indús-
tria, de poliuretana nacional, a
fabricação de gaxetas de veda-
ção para filtros de ar,vem des-
pertando interêsse cada vez
maior na produção de filtros au-
tomotivos. Pelas suas caracterís-
ticas de leveza, boa aderência e
adaptação a~formas, a poliu reta-
na vem substituindo com uma

série d~"vantagens adicionais o
tradicionalmente utilizado PVC-
plastisol.

Para a Filtrobrás, empresa es-
pecializada no ramo de filtros
desde 1966 e fabricante dos fil-
tros da marca "Roma", a substi-
tuição do PVC-plastisol por po-
liuretana trouxe inúmeras vanta-
gens; a principal foi a eliminação
das estufas de vulcanização, exi-
gidas pelo ciclo de polimerização
daquele material, enquanto que a
poliuretana não necessita de fon-
te externa de calor, completando
seu processo de polimerização à
temF'eratura ambiente em curto
espaço de tempo, resu,ltando daí

16

uma economia de energia consi-
derável.

Foi em meados de 1977 que a
Dow iniciou no Brasil o desenvol-
vimento de formulações de elas-
tômeros de poliuretana para esta

MARCELO UNS
DEPARTAMENTO DE COMUNICAÇOES

DE DOW QUIMICA S.A.

aplicação, utilizando-se de po-
lióis poliéteres da marca Vora-
nol*, produzido pela PROPENA~
SA - Produtos Petroquímicos
Nacionais S.A., uma empresa as-
sociada, localizada em seu com-
plexoindustrial do Guarujá. Daí,
um trabalho pioneiro introduziu
esta nova tecnologia no Brasil e
em 1977 tinha início, através da
Filtrobrás, a produção de filtros
de ar com gaxetas de elastômeros
de poliuretana, atingindo 40000
unidades mensais.

A tecnologia baseia-se em um
poliol poliéter, crosslinkers (agen-
tesde ligação), que reage com
um isocianato orgânico, forman-
do um elastômero não expandi-
do. Os componentes A (isociana-
to) e B (poliol) são dosados nas
proporções estequiométricas es-
tabelecidas por máquina injetora
de baixa vazão. A massa reagente
líquida polimeriza emum espaço
de tempo ajustável por catalisa-
dores específicos numa reação
exotérmica, formando o elastô-
mero de poliuretana. Após o tem-

.~

~

~

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

Detalhe da máquina de enchimento das formas com poliuretano.
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ASTRO FíSICA

Satélite solar japonês "pássaro de fogo"
Para captar a atividade das manchas solares e outras informações

com a finalidade de estudos

Um satélite solar japonês de
observação está agora desper-
tando muita atenção dos astrofí-
sicos do mundo.

O ASTRO-A, que foi apelidado
"pássaro de fogo" (em japonês
Hinotori), é um satélite astronô-
mico com o peso de 188 kg
destinado a observações do bri-
lho solar, lançado em 21 de feve-
reiro do corrente ano de 1981 por
um foguete M-3 S lançado do Solar fiare satellite "ASTRO-A".

PAUCA SED BONA
RJO DE JANEIRO

Kagoshima Space Center of the
Institute of Space and Aeronauti-
cal Science (ISAS), University of
Tokyo, em Uchinoura, Kagoshi-
ma Prefecture.

Este é o 70. Satélite lançado
pelo ISAS e é o ú'lico no mundo
para observação do brilho solar,
agora em plena missão.

Hinotori em cada 96 minutos
descreve uma órbita num perigeu

1
1\

de 480 km e um apogeu de 460 km IJ

Valores obtidos em estudos comparativos
entre PU e PVCplastiso/*

poliuretana PVC-plastisol
Fonte de energia
externa não sim
Temperatura de
polimerização ambiente 180°-200°
Tempo de
polimerização 3 minutos 15 a 20 minutos

\

Abaixo e~tão Jelacionadas ai gumas propriedades físicas da
poliuretana e do PVC-plastisol*.

Densidade aparente
(kg/m3)
Dureza(shore A)
Carga de ruptura à
tração (kg/cm2)
Resistência ao
rasgamento (kg/cm)
Elongação (%)
Deformação residual
após 22 horas a 80°C em
estado comprimido (50%
de deflexão), 30 minutos
após o alívio (%)
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poliuretana PVC-plastiso/

20 35
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po de cura necessário a peça fi-
cará aderida ou poderá ser des-
tacada da fôrma metálica utili-
zando-se de desmoldante à base
de cera e/ou silicone.

* Os valores acima foram obti-
dos seguindo as normas ASTM,
assim como em ensaios efetiva-
dos nos laboratórios da Dow Quí-
mica S.A. No entanto, cabe res-
saltar que esses valores variam
conforme formulação e proces-
samento utilizados, e nenhuma
garantia expressa ou implícita é
dada.

Devido à superioridade com~
provada da poliuretana nessa no-
va aplicação, um número cada
vez maior de fabricantes de filtros
vem adotando-a como a melhor
solução econômica e prática.

Hoje, as maiores companhias
do ramo, como a FRAM, MANN e
IRLEMP, estão desenvolvendo
aplicações de poliuretana em
substituição ao plastisol de PVC.

Como uma consequência da
bem sucedida utilização da poliu-
retana em filtros de ar, foram
aprovadas novas formulações
deste material para aplicação em
filtros de óleos diesel, lubrifican-
tes e álcool. «:{
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900 1400
45 60

30 65
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com um ângulo de inclinação
orbital de cerca de 32 graus,
apontando o eixo de rotação para
o sol.

Em cada período de 11 anos, o
sol torna-se mais ativo, e aumenta
o número de manchas solares em
sua superfície.

Ocasionalmente, ocorrem ex-
plosões em torno dessas man-
chas. As explosões são chamadas
chamas solares, libertando gran-
de quantidade de radiação ele-
tromagnética de alta energia, co-
mo raios-X e raios gama.

Foi lançado com pleno êxito o
Hinotori no tempo em que o sol se
tornava mais ativo, no período de
1980-1981. O satélite conduzia

uma variedade de instrumentos,
como câmara de raios-X, espec-
trômetro de raios-X, capazes de
dar mais valiosas informações so-
bre as chamas solares, para me-
lhor conhecimento do sol.

Incorporou ele ainda novos
meios tecnológicos de tornar
possível a observação das cha-
mas solares, que foram verifica-
das com êxito por intermédio do
satélite TRANSEHV, lançado em
maio de 1980.

A NEC Nippon Electric Compa-
ny, Ltd., conhecida internacional-
mente e que opera também no
Brasil, encontra-se de modo es-
treito ligada ao desenvolvimento
do projeto.

O Hinotori está enviando com
êxito dados importantes e úteis
sobre as manchas solares, do in-
teresse de astrofísicos que traba-
lham em várias partes do mundo.

Estudar o sol, recolhendo infor-
mações novas, constitui certa-
mente grande vantagem para nós
todos na Terra, que dependemos
dele para a nossa vida. É a fonte
de energia por excelência. '

E quando estam os próximos de
termos disponível a energia solar
de elevado rendimento, para mo-
vimentar os nossos mecanismos,
é ótima idéia conhecer melhor o
sol. i:r

Fonte:' NEC News, N~ 89, May
1981, Tokyo.

T~XTIL

Seda natural
Procura-se construir no RN a base para a produção

desta fibra animal

A seda é uma fibra nobre por
excelência.

Sua história começou na China
muito antes da era cristã. A pro-
dução era no princípio mantida
como segredo. Durante séculos
ele não foi conhecido por outro
povo.

Até que no século 111...o Japão
passou a produzi-Ia.

Mas antes" no século 11Antes de
Cristo, a antiga Pérsia importava
da China o tecido feito com a fibra
de sedã. A antiga Pérsia é hoje o
Iran.

A seda está ligada à história do
mundo. No Oriente e no Oriente
Médio as grandes figuras a usa-
ram e concorreram para o seu
uso e o processo de sua ob-
tenção.

Ela se ligava ao poderio e ao
luxo das cortes.

Carlos Magno, maravilhado
com presentes recebidos, luxuo-
sas peças de vestuário'feitas com
este, material, introduziu a indús-.
trla da seda na França por volta
de 800. No século XIV ela pros-
peravaem Lyon e caminhou des-
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lumbrando os seus clientes até a
Revolução Francesa (1789).

Atravessou os séculos. E quase
desaparece com o domínio da
petroquímica, em anos recentes.

Já em 1884 Chardonnet obti-
nha uma seda artificial, a seda de
colódio, fiando ao ar um colódio
espesso (nitrato de celulose). De-
pois surgiu a seda de celulose
precipitada (pelo processo
cuproamoniacal); era ,.8seda de
Izieux, seda Crumiere. Em segui-
da, apareceu a seda de xantato
(viscose).

Todos estes tipos se produzi-
ram no Brasil, nos nossos dias.

Mais tarde, emergiu das pes-
quisas químicas (como surgiram
as primeiras) a seda acetato (ace-
tato de celulose), também produ-
zi,da no nosso país.

É impróprio chamar seda aos
fi lamentos artificiais, obtidos pe-
la mão do homem. Seda, tout
court, é o fi lamento natural pro-
duzido pelo Bombyx mori, o bicho
da seda.

Vive ele nas folhas da árvore
amoreira Morus alba. Elas são o

REVISTA DE OUIMICA INDUSTRIAL.
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seu alimento. Em seu organismo
transforma este material em fila-
mentos sedosos.

As duas glândulas sericígenas
laterais do bicho se enchem de
um líquido claro e viscoso.

Na época própria, a lagarta (o
bicho da seda) começa a cons-
truir o casulo, segregando das
glândulas laterais o líquido que
sai por um orifício existente no
lábio inferior, ao mesmo tempo
executando um movimento cir-
cular de cabeça; forma-se um fio
contínuo e resistente que se en-
rola, formando o casulo. Mede
este fio cerca de 700 a 1 100
metros de comprimento. Isso du-
ra uns três dias.

Outras duas glândulas comple-
tamentares segregam uma subs-
tância levemente resinosa para,
ao que parece, lubrificar os fila-
mentos e fazer que eles se unam.

Assim se constituem os casu-
los, um pouco ovalados, de cor
branca ou amarelada, de 25 a
40mm de comprimento e 10 a
25mm de diâmetro.
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A lagarta, que ficou no casulo,
transformou-se em crisálida, vira
borboleta e deixa o casulo; fe-
cundada, põe os ovos (uns 500 ou
mais) em folhas de amoreira.

Nascem as larvas, que passam
a lagartas, que fazem os casulos...
e começa tudo de novo.

Depois, os casulos são devida~
mente tratados para soltar os
fi lamentos. Isso já é uma in-
dústria.

* * *.

Em 1960 a produção mundial
de fios de seda era de 29 697 t. Os
maiores produtores foram Japão
(18 048 t) e China (6 225 t).

O Brasil, em 1960, obteve 1 143
t de casu los, e 100t de fio de seda.
Em 1974, obteve 4 793 t de casu-
los. Estima-se que tenha produzi-
do 4 200 t de fios de seda.

Em 1974 não figurava, na es-
tatí~tica de produção de casulos
de seda, nenhum Estado do Norte
e do Nordeste do Brasil.

Somente apareciam São Paulo
e mais dois Estados do Sudeste;
os Estados do Sul (Paraná, Santa
Catarina e Rio Grande do Sul) e
do Centro Oeste (Mato Grosso e
Goiás).

São Paulo produziu mais de
91% do total brasileiro.

Há anos Paraíba forneceu certa
quantidade de casulos, mas pas-
sou o interesse.

Agora, o F\io Grande do Norte
prepara-se afim de tornar-se um
produtor de certa monta.

Está preparando as bases da
nova atividade econômica no Es-
tado a Empresa de Pesquisa

Agro-Pecuária do Rio Grande do
Norte EMPARN ao escolher a
faixa litorânea de Natal ao limite
com a Paraíba, atualmente zona
ocupada com a cana de açúcar
ou a ela pretensamente desti-
nada.

A partir deste ano a 1986 a
empresa espera que tenham sido
plantadas amoreiras numa área
de 510 hectares. Como foi dito
anteriormente, das folhas desta
árvore se alimenta o bicho da
seda. .

Fig ura nos planos a construção
de uma sirgaria, a saber,-um gal-
pão onde se criam os bichos da
seda, para cada grupo de cinco
hectares. .

Tem a EMPARN o objetivo de,
na safra de 1985/86, conseguir a
produção de 218 toneladas de
casu los.

Mantem no município de Can-
guaretama uma Estação Experi-
mental e já financiou a constru-
ção de quatro sirgarias, com as
respectivas plantações em pro-
priedades particulares que ofe-
reciam condições satisfatórias e
nas zonas mais apropriadas para
o desenvolvimento das amoreiras
e da produção de casulos.

São recomendadas proprieda-
des de cinco hectares para esta
atividade, que funcionem bem
com a mão de obra familiar.

Considera a EMPARN que esta
área é suficiente para alimentar
com amoreiras 20000Q lagartas
por cada ciclo de produção. Com
..osoito ciclos recomendados, po-
dem ser produzidos até 2 400 kg
de casulos.

Com o preço de Cr$ 250,00
atualmente, a prodl,lção de um
módulo de cinco hectares pode
render anualmente Cr$ 600 000,00.

O Banco do Nordeste do Brasil
interessou-se pelo projeto, pela
sua racionalidade, e estuda for-
mas de financiamentos.

Para a implantação de uma
unidade familiar, de cinco hecta-
res plantados de amoreiras, e
constando ainda de uma sirgaria
e dos indispensáveis equipamen-
tos, calcula-se que seja necessá-
rio o empr.ego de 1 milhão de
cruzeiros. Há ainda as despesas
de manutenção: 300000 cruzei-
ros para mão de obra e aquisição
de insumos por um ano de tra-
balho.

As mLidas de amoreira, os ovos
da lagarta e assistência técnica
são fornecidos gratuitamente pe-
la EMPARN.

Houve uma oferta por uma Co-
operativa de Canguaretama que
se organizou para comercializar
camarão e peixe dos associados:
estender o seu trabalho à comer-
cialização dos casulos de seda.

Representantes de industriais
de São Paulo e Paraná, bem co-
mo de importadores do Japão,
França, Itália e EUA, estão acom-
panhando com interesse os pas-
sos da organização de todo o
mecanismo de produção de seda.

E aguardam o início da produ-
ção estabelecida para 1986.

Este projeto de produção de
casulo de seda foi organizado, e
iniciado em 1973, pelo Governo
Cortês Pereira, e posto à margem
pelo Governo seguinte. Agora é
retomado e posto a funcionar. o{:r

PETRÓLEO

Petróleo
Explo'ração na bacia do Paraná

A British Petroleum, por inter-
médio da empresa Geophysical
Services Inc., iniciou estudos
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ge()físicos nas regiões de Cruz
Alta, no Rio Grande do Sul e
Guarapuava, no Paraná, com a
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SERViÇO DE COMUNICAÇÃO SOCIAL
PETRÓLEO BRASILEIRO SA PETROBRÁS

RIO DE JANEIRO

finalidade de identificar estrutu-

ras capazes de conter petróleo.
1
1\

Os trabalhos referem-se à ex- li
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ENERGIA

A disponibilidade de energia
No mundo, nos prÓximos ,50anos

o mundo superará a crise de
energia, desde que sejam feitos
grandes estorços em duas fases
particularmente difíceis.

A primeira, dos próximos vinte
anos, quando a tendência será
substituir os baratos, cômodos e
limpos hidrocarbonetos líquidos
(petróleo) por combustíveis líqui-
dos, sujos e menos convenientes
(como os retirados do carvão).

A segunda, dos 30 anos seguin-
tes, em que serão desenvolvidas
as duas únicas fontes capazes de
sustentar, com recursos infinitos,
um sistema a longo prazo: as
energia solar e nuclear.

Esta é a mensagem final do
relatório do Instituto de Análise
Aplicada de Sistemas, com sede
em Viena, amplo estudo sobre a
oferta e a procura de energia nos
próximos 50 anos. Sob o título "A
Energianum Mundo Limitado", o

relatório, preparado por uma
equipe multidisciplinarcomposta
de representantes de 20 nações
do Oriente e do Ocidente que
levou sete anos para elaborá-Io,
assegura que "o futuro pode re-
servar-nos extremos de possibi-
lidades técnicas ou de escassez".

Tempo de penetração

Em todo processo de transição
de recursos energéticos - diz o
relatório, citado na edição de
junho da revista Petro/eum Eco-
nomist - um dos fatores mais
importantes é o tempo que uma
nova forma de energia leva para
penetrar no mercado.

Os apoios público e privado só
podem amparar uma nova tecno-
logia até os estágios de protótipo
e de demonstração. Daí por dian-
te - assegura o documento -,

DATA SHELL

SHELL BRASIL S.A. (PETRÓLEO)
RIO OE JANEIRO

tudo depende do mercado.
Nos países-membros da' OCDE,

IDuma nova fonte energética leva,
em média, 30 anos para aumentar
sua fatia de mercado de um para
50%; nos EUA, esse período se
estende a cerca de 70 ou 80 anos,
enquanfo no Mundo, de um modo
geral, este tempo se eleva a cerca
de 100 anos.

Segundo o relatório, a energia
nuclear - que em 1979entrou no
mercado de energia primária em
escala comercial - aumentará

anualmente sua participação no
mercado em 2 ou 3% até atingir
os 40% no ano 2030.
A fatia do mercado comercial da
energia solar será inexistente até
o início do S~culo XXI- assegu-
ra o relatório - e no ano 2030
chegará a 7%.

O carvão voltará a representar
importante fonte de energia, mas

ploração de dois blocos da bacia
sedimentar tio Paraná, de acordo
com contrato de risco assinado
em outubro do ano passado entre
a Petrobrás e as companhias BP
Petroleum Development Brazil
Ltd, e Cities Services Company.

As operações geofísicas têm
como finalidade definir estrutu-
ras potencialmente portadoras
de petróleo na Bacia do Paraná.
Embora a exploração de petróleo
tenha sido realizada de,modo in-
termitente no Paraná desde o iní-
cio dos anos cinqüenta, uma se-
qüência de basaltos rasos têm até
agora prejudicado a exploração
de petróleo.

As estruturas geológicas serão
pesqUisadas pelo uso do método
sísmico. No método sísmico, os
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cabos condutores são colocados
em linhas retas através dos cam-
pos ou ao longo dos caminhos,
depois de obtida a permissão dos
proprietários das terras. ,

Os geofones (microfones de
solo) são conectados a este cabo
em' intervalos de aproximada-
mente 100 metros, e são usados
para gravar sinais causados por
ondas de choques refletidas pe-
las rochas localizadas a grande
profundidade. As ondas de cho-
ques são extremamente peque-
nas e são produzidas através da
detonação de pequena carga de
explosivos ou pela vibração de
pesadas placas sobre o solo.

As gravações são feitas ao lon-
go de urtJcerto número de linhas
de modo que mapas de grandes
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áreas de subsolo possam ser
compilados. Tais mapas são ge-
ralmente usados para definir o
local das perfurações.

O trabalho iniciado perto de
Cruz Alta (R.G. do Sul), será es-
tendido às proximidades de Gua-
rapuava (Paraná). A operação to-
da durará cerca de 10 meses e a
equipe de trabalho estará em mo-
vimento entre as áreas regular-
me,nte.

Se o trabalho sísmico obtiver
sucesso, a operação poderá es-
tender-se para tentar definir o
local de perfuração. Caso os re-
sultados finais sejam encorajado-
res, um equipamento de perfura-
ção será usado para investigar a
possível presença de óleo. ~
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seu retorno ao mercado se dará
lentamente. Estima o relatório
que há condições de extrair entre
2400 e 3 700 Terawatt anos mais
de carvão, especialmente com
técnicas de exploração aprimo-
radas, adaptadas da indústria pe-
trolífera (mais 1 Terawatt/ano =
energia equivalente a5,15 bilhões
de barris. petróleo; ,1 Terawatt
ano/ano = energia equivalente a
14,119 milhões de barris/dia de
petróleo).

Além dos 300 bilhões de tone-
ladas de reservas de petróleo
convencional - incluindo petró-

leo off-shore a grandes profundi-
dades e nas regiões polares -, o
relatório calcula que existam 300
bilhões de toneladas de óleo pe-
sado e areias alcatroadas. Esti-
ma-se que haja 100 bilhões de
toneladas no Orenoco (Venezue-
Ia), 86 bilhões de toneladas em
Atabasca (Canadá), a mesma
quantidade em Olenek (União So-
viética) e 23 bilhões de toneladas
em Cold Lake (Canadá).

Mais de 90 por cento desses
depósitos exigirão técnicas de re-
cuperação in situo

Segundo o artigo da Petroleum
Economist, é provável que o fator

menos debatido em outros estu-
dos do gênero seja aquele que o
instituto denomina "aspecto
WELMM" (water, energy, land,
mater:ials, manpower -. isto é,
água, energia, solo, materiais e
recursos humanos).

Embora o relatório acentui que
o valor de uma tecnologia no se-
tor energético não pode ser me-
dido apenas pela disponibilidade
de recursos, essa, segundo a pu-
blicação, deve ser -'- ao menos
em termos econômicos - uma
das considerações iniciais. tr

TRANSPORTE

Experimentado um avião solar
Por enquanto, não se considera /a questão econômica

PAUCA SEO BONA
RIO DE JANEIRO

"'..r'}
\ , ".,."

t./:
.,..,,,,,,.

Comeilles-En-Vexln

FRANÇA

o Pari. I " " ,~._.
O avião, com 16 mil células fotoelétriCas RIU.Q,6Q,$ e estabilizadores,tem <}rMtr08 de comprimento e m8lWS de 90 quilo.

Em alguns países de avançada
tecnologia, bem como no Brasil,
que tem dado valiosa contribui-
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ção a aviação, procuram-se os
meios técnicos para construir ba-
lões de novos tipos e aviões de
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baixo custo operacional, na con-
vicção de que transportes comer-
ciais de determinadas matérias-
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primas e alguns produtos manu-
faturados poderão ser realizados
de modo rápido e econômico pela
via aérea.

Trabalha-se ainda no campo
das tentativas.

Esta revista dá ao assunto a
devida atenção para informar o
que se vai conseguindo executar
no terreno do transporte aéreo.
Certamente a questão do com-
bustível ou da energia é impor-
tante. E no caso dos balões, avul-
ta de valor o problema do gás
hélio ou do meio de fazer subir e
manter-se na atmosfera o veículo.

Há pouco tempo, no dia 7 de
julho do corrente ano, o primeiro
avião movido exclusivamente a
energia do sol, SolarChallenger,
conseguiu atravessar o Canal da
Mancha, aterrissando às 15h
50min. (de Brasília) na base da
Força Aérea Real Britânica de
Manston.

Pilqtado por Stephen Ptacek,
americano de 28 anos, o avião
saiu de Corneilles-En-Vexin, per-
to de Paris, e levou cinco horas e
22 minutos para chegar ao des-
tino.

O avião é alimenta.do pela cor-
rente produzida por mais de
16 000 células fotoelétricas dis-
postas sobre a superfície supe-
rior sas asas e dos estabilizado-
res. Com 9 metros de compri-
mento, impulsionado por uma hé-
lice de m~vimento variável de
3,60 metros de diâmetro, 14 me-
tros d~.envergadura e menos de
90 'quilos, o Solar Challenger, é
acionado por pequeno motorelé-
trico de 3 quilowatts.

Stephen Ptacek está integrado
no projeto do avião desde o co-
meço dos vôos experimentâis, em
novembro do ano passado. 0-
al!Jtor do projeto é o americano
Paul MacCread, que também
criou o primeiro avião movido a

,.energia humana a atravessar o
Canal. da Mancha (em junh.o de
1981, o Gossamer Albatross, de

.25 quilos, atravessou da França
para a Inglaterra levado pelos
músculos das pernas do piloto
Bryan AlleR).
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o Solar Challenger voou a uma
velocidade de 30 a 60quilômetros
por hora, percorrendo 290 qui-
lômetros. Sua altu rade cruzeiro é
de cerca de 5000 metros, sufi-
cientemente baixa para dispen-
sar máscara de oxigênio, mas
bastante alta para se beneficiar
ao máximo dos raios do Sol e ter
tempo de descer planando, esco-
Ihendoo local para aterrissar.

Ptacek fez o avião descer sua-
vemente perto da torre da Base
Aérea de Manston, onde foi rece-
bido por uma multidão de repór-
teres, fotógrâfos e representan-
tes da aviação c(vil e militar in-
glesa. Uma primeira tentativa de
atravessar' o Canal da Mancha
com o Solar Challenger falhou a 14
de junho por que Ptacek não
conseguiu ganhar altura suficien-
te para passar por cima de uma
camada de nuvens, alguns qui-
lômetros depois do ponto de par-
tida; o piloto, então, achou me-
lhor pousar. O avião chegou aos
3000 metros de altura em cerca
de uma hora.

Paul MacCready, 55 anos, diri-
ge em Pasadena, Califórnia, uma
empresa especializada em proje-
tos de fontes de energia alter-
nativa mais econômica. As cé-
lulas fotoelétricas do Solar Chal-
lenger foram compradas por ele
na NASA muito barato; perlllitem
que o avião funcione sem ne-
nhuma bateria ou sistema de ar-
mazenamento de energia.

6m recente entrevista, Mac-
Crea~y manifestou que o apare-
lho é um símbolo de uma fonte de
energia cujo desenvolvimento de-
ve receber "a mais alta priorida-
de" dos cientistas.

O Solar Challenger já estava
pronto para o vôo sobre o Canal
da Mancha desde setembro de
1980, exceto por alguns poucos
detalhes - a adição de um equi-
pamento de rádio, o revestimento
das asas e estabitizadores com
fotovoltaic, a mesma substância
usada em satélites artificiais para
gerar eletricidade em órbita.

,Já havia sido empregada a
energia solar anteriormente em
outros tipos de vôo, mas o mode-
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10criado pelo físico californiano
Paui MacCready e sua equipe é
de fato o primeiro a se manter no
ar exclusivamente com a energia
captada do sol pelas células fo-
toelétricas.

Robert Boucher - engenheiro
eletricista formado em Vale e res-
ponsável pelo projeto do sistema
de propulsão do avião - diz ter
substituído o motor original, de
2,75 cavalos, por dois outros, de 3
quilowatts cada, usando magne-
tos feitos de cobalto e samário,
um metal raro.

Os dois motores, com oito cen-
tímetros de largura e 42 de com-
primento, operam segundo um
sistema propulsor que os p~rmite
empregar força total durante to-
do o tempo.

Mas em nenhum momento do
vôo serão necessários 6 cavalos.
Se o avião, no entanto, tiver de
subi r a 4 600 metros de altu ra,sua
altitude máxima, os raios solares
produzirão energia bastante para
se conseguir potência de 4,5 ca-
valos. O motor antigo não per-
mitia isso.

Outro detalhe curioso no Solar
Challenger é a solidez de sua es-
trutura, considerando-se seu bai-
xo peso (menos de 90 quilos).
Isso só foi possível pelo uso de
material moderno da indústria
aeronáutica, mais leve do que as
estruturas metálicas tradicionais.
As asas e a cauda, por terem de
ficar expostas ao sol Ó tempo
todo, são rigorosamente planas,
o que contraria um princípio ob-
servado desde a fabricação dos
primeiros aviões, .

O respolJsável pelo design do
avião, Peter Lisaman, garante
que, mesmo contrariando toda a
teoria e toda a prática, os resul-
tados alcançados foram excelen-
tes. Vários tipos de fibra - inclu-
sive de vidro - e resinas sirntéti-
cas foram empregados na fabri-
cação do avião, mas o material
principal foi o Keviar, da DuPont,
plástico de maior resistência que
o aço de peso equivalente. O
Keviar é usado na armação da
asa; da cauda, no trem de ater-

I
f\

rissagem, na estrutura interna, no V,
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Indústria Química no Brasil
(conclusão)

Ofarelo,em consequência é obtido
perfeitamente desengordurado.

Foi o processo ensaiado no Insti-
tuto de Tecnologia de Alimentos
ITAL, de Campinas. E será protegido
por patente de invenção.

Empresas controladas pela
COPERSÚCAR

São empresas controladas pela
COPERSÚCAR Cooperativa Central
dos Produtores de Açúcar e Álcool
do Estado de São Paulo as se-
guintes: .

Companhia União dos Refinadores
- Açúcar e Café. Tendo comemora-
do setenta anos de atividades, a tra-
dicional Companhia União viu supe-
rada a meta que se propusera para o
evento, de aumentar em 10% a pro-
dução de açúcar e de café torrado e
moído. Firmou liderança no mercado
de café em pó e situou-se em posição
francàmente distinta ao suprir 75%
do açúcar refinado consumido no
Centro-Sul do País.

Refinaria Piedade. Seguindo o
processo de expansão em todos os
setores, impulsionado pela Copersú-
car e pela Companhia União dos
Refinadores, a Refinaria Piedade
prosseguiu ~na melhoria do serviço
de atend.imento à região.metropoli-
tana do Rio de Janei ro no referente
ao mercado de açúcar refinado.

Hills Brothers Coffee, Inc. Rece-
bendo atenção especial da di retoria e
cumprindo vigoroso plano de re-
cuperação de mercado, passou a
atender a 8% - posição jamais atin-
gida até então - do vasto mercado
consumidor americano.

Para a COPERSÚCAR, foi compen-
sador o trabalho desenvolvido por
estas empresas.

Contrato entre CRN e Nordon de seis
gaseificadores para gás de carvão

Na inauguração do Terminal do
Rio Grande logo após pronuncia-
mento do Ministro dos Transportes,
o Governador Amaral de Souza lem-
brou que o porto de Rio Grande
ampliou sua movimentação de carga
de 2 642 000 t, em 1970, para
11 291 000 t, em 1980, o que justifica
plenamente a realização do terminal
da Portobrás, sob a responsabilidade
do consórcio das empresas Andrade
Gutierrez, Christiani Nielsen e Má-
quinas Condor S.A.

O Presidente Figueiredo partici-
pou ainda da assinatura do contrato
de fornecimento de seis gaseificado-
res entre a CRN - C,pmpanhia Rio-
Grandense de Nitrogenados e a Nor-
don Metalúrgica S.A. para a cons-
trução da primeira central de gás de
carvão no país, a fim de atender às
necessidades de gás das indústrias
de fertilizantes, secagem de grãos e
alimentares, locali~adas em Rio
Grande. .~

Posteriormente, a central produzi-
rágas para a produção de amoníaco
e uréia, destinadas às indústrias de
fertilizantes do distrito industrial jun-
toao superporto do Rio Grande. O
projeto global da central de gás en-
volve investimentos de 35 milhões de
dólares, oriundos do Fundo de Mo-
bilização Energética, e o início de
operações está previsto para outu-
bro de 1982. A central substituirá, a
médio prazo, 60 000 t/ano de óleo
combustível, com uma economia de
divisas de 14 milhões de dólares.

Depois de percorrer a área do por-
to de Rio Grande, de automóvel, o
Presidente e sua comitiva foram ho-
menageados pela portobrás, com
um almoço na Sociedade Amigos da
Praia do Cassino (a 20 minutos de
Rio Grande), para mais de 400 con-
vidados.

Cortex Cia. Brasileira de
Esteróides instalará
fábrica em Camaçari

Foi assinada escritura da compra e
venda de 52000 metros quadrados
de terrenos na área do Complexo
Petroquímico de Camaçari, Bahia,
para montagem da fábrica de corti-
sona e outros corticóides.

O estabelecimento, de proprieda-
de da Cortex Cia. Brasileira de Es-
teróides, deverá entrar em produção
no segundo semestre de 1983. .

,
motor, praticamenteem todas as
partes do avião.

MacCready vive em Pasadena,
presidindo a Aerovironment .In-
corporated, empresa especializa-
da em pesquisas e projetos aero-
náUticos.

Ele faz questão de deixar claro
que não acredita que a energia
solar seja utilizada rotineiramen-
te nos aviões do futuro.

Na verdade, o peso atual do
Solar Challenger poderá ser redu-
zido em 90% se um pequeno
tanque de gasolina puder ser usa-
do em lugar do fotovo/taie,

Por enquanto, a fotovo/taie é
uma substância cara. O que dela
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foi usado no avião foi sobra de um
projeto de um satélite; caso fosse
comprada diretamente dos labo-
ratórios, custaria alguns milhões
de dólares.

O custo deverá baixar no fu-
turo. Pesquisas estão sendo fei-
tas no campo dos métodos de

. produção, de modo a barateá-Io
cada vez mais. Como, aliás, acon-
tece em todo o campo dos condu-
tores - informa MacCready.

Entusiasmada com o êxito do
primeiro vôo de um planador mo-
vimentado pela força humana, o
qual cruzou o Canal da Mancha
em 1979, a DuPont, a grande
companhia americana de produ-
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tos químicos, patrocinou o vôo do
avião movido aenergia solar des-
crito neste artigo. .

Produtos da DuPont, como o
filme de pOliéster My/ar e outros
materiais de pequeno peso, fo-
ram üsados na fuselagem do So-
lar Challenger.

A força foi proveniente de
15 000 células fotovoltaicas que
transformaram a luz solar em
mais de 2 kW de eletricidade
empregadas para propulsionar o
veículo.

Não havia baterias para acumu-
lar energia e, portanto, o avião só
voava com a luz do sol. *
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Redução do consumo de energia
(petróleo e carvão)

As refinarias americanas que em
março de 1979 processavam uma
carga média de 14,3 milhões de bar-
ris de petróleo por dia, reduziram
esse processamento para 13,7 mi-
lhões em março de 1980; e para 12,5
milhões em março de 1981.

Observe-se que essa redução ocor-
rida entre 1980 e 1981 (1,2 milhão de
barris por dia) é maior que todo o
processamento de petróleo no Brasil.

Na Inglaterra, o consumo de ener-
gia primária no 1~trimestre deste ano
reduziu-se em 8,6% em relação a
igual período do ano passado.

O consumo de energia, primária
naquele país no período considerado
foi equivalente a 91,4 milhões de to-
neladas de carvão.

Novos produtos de bromo
retardantes de fogo

O retardante de fogo é um produto
químico em cuja composição entra
bromo. Sua função, quando aplica-
do, é fazer retardar o fogo num co-
meço de incêndio, para que: ou não
se propaguem as chamas rapida-
mente, permitindo que se tomem
providências;\ou se apague de vez o
incêndio pela dificuldade de se ali-
mentarem as chamas.

Um dos principais produtores é
Great Lakes Chemical Corporation.

, Para alargar seus negócios neste
campo, em meados de 1980 adquiriu
a Aycliffe, do Reino Unido. Great
Lakes vai desenvolver sua ação na
Europa com retardantes de chama
brom~dos, bem como outras espe-
cialidades químicas. Também se be-
neficiou com o domínio de proces-
sos tecnológicos empregados pela
Aycliffe.

,Great Lakes já possuía uma fábrica
na Europa. Fica em Halton, Lancas-
ter, R.U. Mas já atingiu sua capaci-
dade de produção. Agora são duas as
fábricas da Great Lakes na Europa.
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GRÃ-BRETANHA

Em operação a fábrica de
protefna monocelular da ICI

Desde março está em atividade de
produção a primeira fábrica de pro-
teína no mundo a partir de metanol.

Funciona em Billingham, Teessi-
de, e pertence à Imperial Chemical
Industries tDivisão Agrícola).

A proteína, de simples célula, é de-
nominada comercialmente "Pru-
teen".

Custou o projeto 40 milhões de li-
bras esterlinas, e a capacidade de
produção é de 50000-70 OOÓt/ano.

O processo de fermentação é con-
tínuo. Esteve a construção a cargo da

, Constructors John Brown Ltd.
Esta Última firma, em conjunção

com Allied Breweries (UK) Ltd., dis-
põe de um novo processo de fermen-
tação contínua para obter etanol.

(A.)
Tribrometo de fósforo

A firma Steetley Chemicals Ltd., de
Londres, fabrica este produto quími-
co, dos tipos fécnico e purificado.

"BromaçãO é o nosso negócio"

A empresa Ryvan Chemical Co.
Ltd., de Southampton, anuncia que
"bromação é o nosso negócio".

Possui fabricação regular e.produz
sob encomenda uma sér~e de bro-
metos, intermediários farmacêuticos
e retardantes de chama.

Alginatos da Croda Food

Croda Food Ingredientsintroduziu
nova linha de alginatós "Crodasol".

FRANÇA

PPC fabrica vários brometos

Potasse et Produits Chimiques,
com sede em Paris, fabrica os se-
guintes brometos: de isobutila, de
isopropila, de isoamila e de isoestea-
ri Ia.
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BÉLGICA

UCB absorveu a Société
Générale de Ia Viscose

Os Conselhos de Administração
das duas sociedades resolveram que
a SGV fosse absorvida pelaUCB.

A SGV era uma sociedade holding
cujo capital era detido (2/3)pelo Gru-
po Rhône-Poulenc.Aexistênciadela
não mais se justificava.

Vendas lIquidas da UCB

Em 1980 as vendas líquidas da
sociedade foram de 22994 milhões
deFB.

Não obstante a conjuntura geral
muito difícil, a partir do segundo
trimestre de 1980, as vendas líquidas
aumentaram em 13%em relaçãoàs
de 1979.

O setor Farmacêutico teve um au-
mento de 17%. Os Setores Filmes e
Produtos apresentaram prejuízo.

PRB adquiriu as ações da
Ornnium Chimique e desenvolve

produtos orgânicos sintéticos

Em dezembro de 1979 PRB adqui-
riu a maioria das ações da SA Om-
nium Chimique, de Louvain-Ia Neu-
ve. O nome mudou para OmniChem
SA

Dedica-se esta sociedade à fabri-
cação de produtos orgânicos de sín-
tese, utilizados pela indÚstria farma-
cêutica, e à extração de produtos
destinados à farmácia e à indÚstria
alimentar, a partir de plantas.

A pesquisa científica encaminha-
se para:

1. Produtos farmacêuticos que
atuem na circulação do cérebro, já
com resultados parciais obtidos pe-
las equipes de investigadores.

2. Quimioterapia do câncer em co-
laboração com o Instituto Interna-
cional de Patologia Celular e Mole-
cular.

3. Química fina, com vistas à in-
dÚstria farmacêutica.

OmniChem e PRB constituiram no-
va empresa, com a participação do
grupo francês Sanofi, a qual se de-
nomina Belgopia. Esta, por sua vez,
adquiriu da firma Bios-Coutelier (do
grupo UCB)o conjunto das ativida-
des desta empresa em matéria de al-

1
1\

caloides. 1/
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MÃQUINASE EQUIPAMENTOS

Aquecedoréselétricos de
fluido térmico

A Nordon Indústrias Metalúrgicas
S.A. obteve recentemente da CAM In-
dustries Inc., EUA, licença para fabri-
cação de aquecedores elétricos de flui-
do térmico e óleos em geral.

A CAM Industries é a pioneira mUD;
dial em aquecedores elétricos de fluido
térmico e óleos em geral utilizando o
próprio tubo como elemento resistivo,
e tem uma larga experiência de vários
equipamentos instalados, particular-
mente para aquecimento de óleo co-
mestível para fabricação de "chips" 'de
batata, onde é rigoroso o controle de
temperatura do óleo.

O aquecedor que passa a ser fabri-
cado pela Nordon tem concepção bem

simples: o aquecimento do fluido é feito
pela circulação em circuitos paralelos
através de trés serpentinas de tubos
que funcionam como elementos resisti-
vos de cada uma das fases da corrente
alternada.

As serpentinas são isoladas eletrica-
mente dos coletores de entrada e saída
do fluido; e a corrente elétrica, cir-
culando pelas serpentinas, aquece as
paredes dos tubos que por sua vez
transferem o calor ao fluido circulante.

O controle de temperatura é feito
através de três Silicon Controlled Rec-
tifier (SCR) tipo díodo, qu~ regulam a
corrente elétrica alternada das serpen-
tinas de aqueciInento, e permitem um
excelente controle do aquecimento do
fluido.

São inúmeras as vantagens deste
tipo de aquecedor, dentre as quais
destacamos:

1) A temperatura da parede do tubo é
constante em toda a extensão da ser-
pentina e seu valor não excede em mais
quê 15°C a máxima temperatura da
massa do fluido. Desta maneira, fica
contornado um dos pontos mais criti-
cos dos aquecedores a chama, que é a
temperatura muito elevada ná parede
do tubo na região de máxima radiação
resultando numa temperatura muito
alta no filme do fluido térmico. com
consequente rápida degradação do
mesmo.

Fenômeno semelhante ocorre com
os aquecedores elétricos tradicionais
com resistências imersas. que devido a
pequena área de troca térmica disponí-
vel, operam com alto fluxo de energia
(W/cm2) e com alta temperatura da

IDsuperfície da resistência. causando

As fabricações se processam nas
instalações da OmniChem, encarre-
gada também pela comercialização.

Cada vez mais se entrelaçam os
interesses das várias firmas.

Espuma de poliuretana

O grupo PRB está procurando de-
senvolver as aplicações das espumas
de poliureta'na. Trabalha nos campos
da insonorização (materiais que di-
ficultam a passagem do som), da
proteção contra incêndio em equipa-
mentos.

Vacinas antipólio"
No princípio de junho de 1981 fo-

ram embarcadas no aeroporto de
Bruxelas em avião especial para o
Rio de Janeiro 10 milhões de doses
de vacinas antipólio.

Trata-se da primeira remessa de
um contrato de 80 milhões de doses,
confiado aos laboratórios Smith Kli-
ne RIT,de Genval/Rixensart.

Este contrato constituiu a enco-
menda mais importante que obteve a
firma belga quanto à vacina anti-
pólio.

PAíSES BAIXOS

Em funcionamento uma
fábrica de polipropileno da ICI

Entrou em operação industrial, no
Complexo de Rozenburg, a fábrica
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de polipropileno "Propathene", por
iniciativa da Imperial Chemical In-
dustries-Plastics Division.

A capacidade é de 10 000 t/ano.
Destina-se a produção aos merca-

dos da Europa ocidental e compre-
ende produtos para injeção-molda-
gem e extrusão a fim de satisfazer às
necessidades das indústrias automo-
bilísticas, de embalagem, de mobi-
liário e a de peças de uso doméstico.

JAPÃO

O adoçante da planta
sul-americana Stevia

Na edição de agosto último, nesta
mesma secção informativa, saiu pu-
blicada uma notícia so!;>o título "Po-
deroso adoçante da planta Stevia".,

De acordo com novas informa-
ções, procedentes do Japão, o prin-
cipal constituinte do adoçante, res-
ponsável pelo sabor extremamente
doce, é o alfa-glicosil esteviosideo,
derivado (por adição de amido ao ex-
trato) das folhas da Stevia, planta que
ocprre de modo silvestre na América
do Sul.

O amido permite que a enzima
transferase alfa-glicosila atui no ex-
trato das fqlhas.

O produto comercial é alfa-G
Sweet. O preço de venda estabeleci-
do é de 134 dólares por kg. Será
mercantil.izado pela Voto Foods, afi-
liada de Toyo Sugar Refining.
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FILIPINAS

As Filipinas voltam-se para
a sucroqufmica

Para diminuir a dependência do
país em relação ao petróleo, o Comi-
tê Nacional de Ciência e Desenvolvi-
mento, das Filipinas, assinou um
acordo com a ONU.através do qual
obterá fundos para pesquisar a via-
bilidade de obtenção de produtos
químicos a partir da sacarose.

As primeiras intenções se voltam
para a obtenção dos ácidos cítrico,
glicônico, itacônico e acético, além
de acetona, dextrose, frutose e pro-
teína unicelular.

As usinas de açúcar do país produ-
zem um excesso de 500000 tonela-
das anuais passíveis de serem con-
vertidas nesses produtos.

Além disso, uma empresa de pes-
quisa já concluiu estudos e ensaios
sobre um processo de fermentação
continua para a produção de álcool
etílico. Em 1979 uma missão daquele
país esteve em visita ao Brasil, bus-
cando informações sobre nossa in-
dústria alcooleira, especialmente so-
bre a obtenção de álcool a partir de
mandioca., (A.)

.
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também uma deterioração mais acele-
rada do fluido térmico.

2) A construção compacta do aquece-
dor elétrico aliada a total ausência de
dutos, chaminé, pré-aquecedor, quei-
mador, tanque, bombas e tubulações
de óleo combustível, característicos do
aquecedor a chama, permitem a sua
instalação muito próxima dos consu-
midores, eliminando as perdas de calor
em tubulações de distribuição que é
consequência do sistema hoje adQtado
de se instalar uma central de aq~eci-
mento com capacidade para toda a
planta.

3) A eficiência do aquecedor elétrico é .

elevad~, chegando q!lase a 97% e pra-
ticamente constante ao longo do tem-
Po, o que não acontece com os aque-
cedores a chama que, para manter um
,endimento máximo de 82-85 %, neces-
sitam de periódicas limpezas e regula-
gens do queimador, sem contar a lim-
peza int.erna do próprio aquecedor e
também do pré-aquecedor de ar de
combustão.

A Nordon pode fabricar os aquece-
dores elétricos com capacidade desde
350 até 6000 KW, não havendo nenhu-
ma limitação na temperatura de saída
do fluido, bem como o diferencial de
temperatura de entrada e saída, e os
parâmetros de capacidade térmica e
perda de carga do fluido pelas ser-
pentinas, pôdem 'ser conciliados va-
riando-se o material, diâmetro, com-
primento e espessura dos tubos, permi-
tindo um sem número de combinações,
o que possibilita atender a cada caso
específico de aplicação.

Os aquecedores elétricos são fabri-
cados totalmente no Brasil pela Nor-
don que neste momento ultima as
negociações para o fornecimento das
primeiras unidades.

Difusor Jaraguá-Silver.
Tipo anel para cana de açúcar

CORPO TÉCNICO DE

JARAGuÁ S.A.
INDÚSTRIAS MECÂNICAS

o difusor SILVER tipo anel para
cana de açúcar, que é o mais renomado
entre os produtores açucareiros mun-
diais, está agora sendo fabricado no
Brasil pela JARAGUÁ SA Indústrias
Mecânicas, tradicional fornecedora de
equipamentos para a indústria de base.
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Em consequência de contrato exclusi-
vo com a SILVER, a JARAGUÁ possi-
bilita instalar em qualquer usina, anexa
ou autônoma, um sistema de difusão,
concebido e projetado originalmente
para operar com cana de açúcar.

Não é adaptação de sistemas empre-
gados para extração de açúcar de be-
terraba, nem uma concepção nova, e
sim um sistema longamente experi-
mentado e aprovado, pois o difusor
SILVER tem operado em escala míni-
ma de 3300 TCD .desde 1965, traba-
lhando 11 meses por ano e apresentan-
do extrações de até 98,3%!

Os melhores resultados se obtêm
quando o difusor tipo anel é instalado
dentro do sistema de difusão SILVER,
para o processamento completo da
cana de açúcar na unidade de produção
do caldo, preparaôdo-a adequadàmen-
te, removendo maiores porcentagens
do açúcar nela contido de maneira
contínua e secando o bagaço conve-
'nientemente~para queima.

O caldo já é obtido clarificado direta-
mente do difusor, pelo que este sistema
substitui com rendimentos elevados
tanto a tradicional série de temos de
moenda como os equipamentos adicio-
nais que são usados na clarificação do
caldo.

O sistema de difusão SILVER oferece
inúmeras vantagens e grandes rendi-
mentos:

AUMENTO NA RECUPERAÇÃO

É comum na extração de açúcar com
o difusor SILVER obter.se índices de 97
a 98%. Portanto, dependendo do nível
atual da operação, pode haver um
aumento de 5 a 15% no açúcar ou no
álcool produzido, com a mesma quan-
tidade de cana.

BAIXO CU~TO DE
MANUTENÇÃO

A difusão opera com cargas baixas e
baixo consumo de potência, sendo esta
característica um dos principais moti-
vo,s que têm contribuído para a substi-
tuição das moendas existentes nas
usinas.

Mesmo considerando-se por exem-
plo, as difíceis condições da cana pro-
cessada no Havaí, o custo da manu-
tenção do difusor, mais equipamento
de preparação e de seêagem do baga-
ço, resultou ser cerca da metade do
valor gasto com as moendas.
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BAIXO CUSTO DE OPERAÇÃO

O difusor SILVER pode ser operado e
controlado automaticamente de ma-
neira a requerer somente um operador
por turno.

MELHOR QUALIDADE

O caldo de difusão tem pureza mai!!
alta e, sendo o difusor controlado au-
tomaticamente, a sua qualidade é mais
constante.

AUMENTO DA CAPACIDADE

O resultado mais uniforme do con-
trole autbmático permite que a usina
opere em !tua capacidade máxima con-
tinuamente. Isto significa que se pode
esperar um aumento de produtividade
da fábrica de 15 a 20% sem mudanças
no equipamento, devido ao seu funcio-
namento mais estável e controlado.

INVESTIMENTO

O sistema de difusão SILVER dispen-
sa prédios, fundações pesadas e equi-
pamentos/acessórios dispendiosos tor-
nando o investimento inicial menor e
mais rápida a sua entrada em funcio-
namento.

Aquecedores de fluido ténnico
fabricados com tecnologia da
Cam Industries, Co., dos EUA

Na campanha em que se engajou o
nosso país para obtenção de fontes al-
ternativas de energia e particularmente
para o equipamento de processos in-
dustriais, a NORDON, que já é tradi-
cional fornecedor de aquecedores de
fluido térmico através de queima de
óleo combustível, não poderia se omitir
e recentemente obteve da CAM IN-
DUSTRIES, CO. (USA) a licença para
fabricação local de aquecedores elétri-
cos de fluido térmico e óleo em geral.

Com a licença obtida, a NORD0N
lança no mercado um equipamento de
tecnologia revolucionária, com carac-
terísticas totalmente diversas dos
aquecedores elétricos tradicionais, e
cujo desenvolvimento, realizado em
caráter pioneiro pela CAM INDUS-
TRIES, resultou na série de vantagens
que estão mencionadas na literatura
técnica anexa.
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A impregnação a vácuo-
pressão "VPI" prolonga a

vida útil de motores e
geradores elétricos

Os serviços de Manutenção Indus-
trial da General Eletric do Brasil S.A.
possuem o equipamento VPI de im-
pregnação a vácuo e pressão com ver-
niz sem solvente, que apresenta vanta-
gens extras sobre a simples imersão,
como:

- Melhor isolamento, pois todos
"vazios" são preenchidos com verniz,
resultando UIÍlacamada uniforme, con-
tínua e isenta de bolhas de ar.

- Melhor resistência à umidade.
- Melhor resistência contra.agen-

tes químicos e atmosféricos.
- Melhor dissipação de calor e to-

das vantagens inerentes a este fator.
\

NORnON - equipamentos
de metais e ligas especiais

A Nordon Indústrias Metalúrgicas
S.A., além de ser a maior fabricante de
equipamentos industriais de aço inoxi-
dável do Brasil, está também espe-
cializada na construção de equipamen~

tos de metais e ligas especiais, tais
como:
. Alumínioe suas ligas
. HastelloyB
. HastelloyC
.Monel
. Inconel
. Níquel
. Níquel com baixo carbono
. Titânio
. Níquel com baixo carbono 201
. Incoloy
. Cuproníquel SB 402

Incorpora também todas as ligas dos
grupos Pl; P3; P4; P5 do Código ASME.

Com estes metais, a Nordon fabrica
vasos de pressão; reatores; trocadores
de calor; condensadores de superfície;
colunas de destilação; misturadores;
secadores; evaporadores; tubulações.

PossuHaboratório de solda com pro-
cessos MIG; TIG; Arco Submerso e elé-
trico revestido; além de câmara de at-
mosfera inerte para soldagem de me-
tais reativos como Titânio; Tântalo;
Zircónio, e dispositivo para proteção
dos cordões de solda, tanto do lado do
operador como do lado oposto, assim
como equipamento elétrico para pré-
aquecimento e tratamento térmico de
soldas.

o Brasil exportará filtros
anti-poluição para A. Latina

Visando atender ao imperativo na-
cionjl1 da substituição das importações
e suprir a crescente procura interna de
filtros anti-poluição, a Mosanto está
fabricando no seu complexo industrial
de São José dos Campos, os "Elimina-
dores de Névoas Monsanto", filtros de
avançada tecnologia.

Além disso, a empresa iniciará um
processo de exportações desses equi-
pamentos "","",,.integralmente brasileiros
~ para toda a América Latina.

Com melhor desempenho do que os
filtros convencionais, os "Eliminadores
de Névoas Monsanto" garantem efici,
ências da ordem de até 99,95% na
captação de partículas, devido à apli-
cação de novo conceito de filtração.

O elemento filtrante é, basicamente,
constituído por dois cilindros concên-
tricos de tela de aço inoxidável que
suportam o leito de lã-de-vidro espe-
cial, retentora das névoas emitidas.

Estes filtros são adequados para as
indústrias químicas, petroquímicas, do
petróleo, de material plástico, de fertili-
zantes e nas instalações de gases e ar
comprimido. Mais de 100 equipamenl
tos idênticos a esses, importados dos
Estados Unidos, já são utilizados por
indústrias brasileiras.

A unidade fabril da Monsanto, de
São José dos Campos, está em condi-
ções de também recuperar, total ou
parcialmente, esses equipamentos em
uso. (JMC).

Filtros Hero Duplex

Os filtros Hero-Plenty Duplex fabri-
cados de ferro fundido aço inoxidável
ou aço fundido são utilizados em linhas
de serviço contínuo, possuindo em um
só corpo. duas cestas filtrantes e uma
válvula balanceada para mudança do
fluxo, permitindo a limpeza do filtro
sem interrupção do fluxo.
~. Suas principais características são a

ausência de choque hidráulico na mu-
dança de câmara. Não requer ferra-
mentas para manutenção e é impossí-
vel interromper o fluxo através do filtro.
A tampa é selada com anéis de "Viton"
e para maior filtragem poderão ser in-
seridas malhas de até 50 mícrons.

Além de uma linha completa de fil-
tros industriais, a Hero fabrica bombas
centrífugas, auto-aspirantes, de engre-
nagens, de fusos e bombas para pOlpa
de minério, cascalho, areia e draga-
gem, purgadores para vapor e ar com-
primidoe misturadores. .

O 'Revistade .

Assine a QuímicaIndustrialANOS50
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA
DE QUíMICA

Secção Regional do Rio de Janeiro

A Associação Brasileira de Química -"
Secção Regional do Rio de Janeiro, com
grande júbilo e plena satisfação, comu-
nica aos seus associados e aos químicos
em geral que ficaram remidos, no gráu de
Sócios Eméritos, os associados desta
ABQ-Secção Regional do Rio de Janeiro
em seguida mencionados.

É oportuno ressaltar que a nossa Re-
gional faz questão de explicitar o quanto a
colaboração e participação destes sócios
têm sido valiosas para a vida associativa e
sobrevivência da ABQ, durante estes últi-
mos 30 anos, na prestação de relevantes
serviços à comunidade e aos quimicos em
particular.

A ABQ-RJ oferecerá aos sócios remidos
um almoço no dia 24 de outubro de 1981,
às 12:30 horas, na Churrascaria Majórica,
localizada na Rua Senador Vergueiro, 11
- Flamengo. ,

Para as pessoas que desejarem compa-
recer, e prestar uma homenagem aos
Remidos, voltando ao convívio associati-
vo de nossa Regional, está aberta em
nossa secretaria uma lista de adesões de
Cr$ 1 000,00 por pessoa.

Façamos deste evento uma festa da
Associação e com isto reiniciamos uma
fase em que os sócios'tenham mais con-

tacto entre si e oportunidade de trocar
pontos de vista, procurando caminhos e
soluções para os problemas com que se
defronta a classe, em ambiente de cole-
guismo e desanuviado.

SÓCIOS EMÉRITOS - ABQ -
Secção Regional - RJ

ERIC DE REVILLE FALCÃO
JAYME DA NOBREGA SANTA ROSA
GERALDO MENDES DE OLIVEIRA CASTRO'
JAIME PTOLOMY DA ROCHA
ALEXANDRE GIROTO
CARLOS VIANA GUILHON
LUIZ ERNESTO DA ROCHA LASSANCE
EDGAR FRIAS ROCHA
RAIMUNDO DOS SANTOS PATURY
EWALDO MACHADO BRANDÃO
OSWALDO CLARK LEITE
GUILHERMINA SOARES DA ROCHA
GABRIEL FIGUEIRAS
HELENA DANTAS G. FALCÃO
RENATO DIAS DA SILVA
ADALGISO GALLOTTI KEHRIG
MARIO DA SILVA PINTO
LUIZ RIBEIRO GUIMARÃES
ARTUR SCOFIELD
GíSCALO FLORO DACORSO
ANTON VON SALLlS

OSWALDO DE SOUZA PEREIRA
LUCIANO JOSE FERREIRA PONTE
JORGE BAILL Y
JERSON MALET DE LIMA
JOSEPH KNOEPFLEUR
ARNALDO VIANNA KOBLlTZ
JOSÉ SCHOR
MARIO VAZ PEREIRA
GABRIEL FRANCISS
MARCEL BRIDI
BORIS SMOLENTZOV
RAIMUNDO BITENCOURT MACHADO
AIDA HASSON VOLOCH
WALTER BAPTIST MOIiIS
MARIA CAROLINA M.IDA SILVA
ABRAHÃOIACHAN
PEDRa G. W. BITTENCOURT
JORGE LAGARRIQUE MONT
ANTONIO SEABRA MOGGI
NUNI KAUFFMANN
HENRI OSCAR FAVRAT
REINALDO SCHIFFINO
MARIA LEOPOLDINA MARTINS LASTRES
ALVARO JAIME ANTUNES AZEVEDO
NAHUM KAPLAN
JACOB ROSENTAL
AbBA MARIA GALLOTTI
MANOEL JOSÉ DE SOUZA DANTAS

, DULCEDEBARROSFALCÃOVERGARA
CARLOS PIRES FERREIRA
MARIO LOPES RESENDE FILHO
CELSO BASTOS SOARES
TEÓFILO BIGGIO MAGALHÃES
ALOYSIO MANSO SILVA
ALBERTO PAIVA LASTRES
NELSON GONÇALVES CALAFATE
ELOISA BIASOTTO MANO
PEDRa FONTANA JUNIOR
aLGA GAVILLON .

A, primeira microdestilaria da Ama-
zônia Ocide~téi,1,com ina1!gura~o pre-
vista para agosto no municipio de Espi-
gão D'Oeste, em Rondônia, terá ener-
gia elétrica fornecida por gerador acio-
nado por um motor 1.6, doado pela
For4 à CODARoN - Companhia de
Desenvolvimento Agrícola de !lon-
dônia. "-

Com capacidade anual de produção
correspondente a 750 000 li4"os, a mi-
crodestilaria vai permitir o uso de veí-
culOs movidos a áÍcool na região, éÜnda
durante este ano, principalmente os de
frota do Governo de Rondônia e da pró-
pria CODARON.

ENERGIA

Produção de álcool em Rondônia

Além desta usina, já coní-60 hectares
de cana-de-açúcar em Ptodllção e, em
uma segunda fase, com mais 100 hec-
tares de sorgo sacarino, a CODARON
prevê a instalação de outra microdes-
tilaria, no municipio de Ouro Preto,
com o objetivo de ampliar a mão-de-
obra na região e contribuir com o pro-

grama de fontes alternativas de
energia.

A doação do motor à CODARON faz
parte de' um programa do 'Departa-
mento de Relações Públicas da Ford
Brasil, destinado a colaborar com os
mais diferentes setores, especialmente
com escolas que possuem cursos téc-
nicos. .

EXPOSIÇÕES

Exposição química mundial em Montreal

Haverá em Montreal, Canadá, uma
Exposição Mundial de Produtos Quí-
micos.

28

Mais de 500 expositores de mais de
50 países apresentarão seus produtos,
equipamentos e processos relaciona-
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dos com as indústrias químicas, petro-
químicase semelhantes. .

Informações: Jim M~uigan, Inter-
national Trade Shows of Canada, 36
Burterick Road, Toranto, Ontario. Tel.
(416) 252-7791.
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CONGRESSOS

1~ Seminário brasileiro da indústria química
,

"A Inovação para Enfrentar os Atuais Desafios"

OBJETIVOS:
Analisar sob os enfoques tecnoló-
gico, comercial, econômico e social a
problemática apresentada pela indús-
tria química brasileira, a qual, embora
em grande parte decorrente da atual
conjuntura mundial, possui inúmeras
características e atividades peculiares
somente solucionáveis através da ino-

vação de métodos e processos, bem
como pelo aproveitamento dos recur-
sos e potencialidades nacionais.

COMISSÃO EXECUTIVA

A Organização do Seminário está
sendo coordenada pelas seguintes
pessoas: . .

Adolpho Wasserman (Coordenador)
Álvaro de Sá
Athayde Araújo TeU Ribeiro
Carlos Augusto Perlingeiro
Carlos Costa Ribeiro

Lúcio Cesar Sattamini

Marcelino Jorge
Nelson Brasil de Oliveira
Peter Seidl
Raffaele G. Antonini

ENTIDADES COLABORjWORAS

Estão dando apoio ao Seminário ás
seguintes empresas e entidades:
Conselho Federal de Química
Conselho Regional de Química - 3~
Região
Financiadora de Estudos e Projetos -
FINEP

Petrobrás Química S/A - PETRO-
QUlSA
Petróleo Brasileiro S/A - PETRO-
BRÁS
Sindicato das Indústrias Químicas de
São Paulo
Sindicato das Indústrias do Rio de

Janeiro

ESQUEMA BÁSICO DO SEMINÁRIO

PROGRAMAÇÃO TÉCNICA

As atividades técnicas do Seminário
serão desenvolvidas através de 4

painéis.
Mecânica de Funcionamento: Cada expo-
sitor disporá de 30 minutos para expor
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o tema de sua área. Segue-se um in-
tervalo para o café e em seguida debate
com os participantes.

PAINÉIS

Painel I - Matériasc Primas para a
Indústria Química

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

Presidente da Mesa: Marcos Vinicius
Pratini de Moraes - Presidente do
GRUPO PEIXOTO DE CASTRO

Expositores: Thomaz Unger - Dire-
tor da RHODIA S/A
José Clemente de Oliveira- Diretor do
BNDE
Sebastião Simões - Presidente da
AGROFÉRTIL
Fernando de Bastos Cruz - Consultor

Painel 11 - A Crise Energética na In-
dústria Petroquímica
Presidente da Mesa: Otto Vicente Per-
roni - Vice-Presidente da PETRO-

QUISA
Expositores: Sergio Trindade - Dire-
tor Executivo do C.T.PROMON
Eduardo Demarchi Difini
Arlindo Rpcha - Diretor da FINEP

Painel 111 - A Inovação Tecnológica
na Indústria Química
Presidente da Mesa: Floriano Peixoto
Faria Lima - Presidente da UNIPAR

Expositores: Romulo de Almeida -
Presidente da CLAN S/A
Kurt Politzer - Presidente da GETEC
Isaac Plachta - Coordenador de Tec-

nologia da Área Química e Petroqi.1í-
mica do GRUPO UL TRA

Painel IV - Planejamento e Estratégia
Empresarial .
Presidente da Mesa: Paulo Vieira Be-
lotti - Diretor da PETROBRÁS

Expositores: Paulo Guilherme Aguiar
Cunha - Presidente da ABIQUIM
Arthur Candal- Consultor

Bernardo J .G. Mascarenhas - Supe-
rintendente de Desenvolvimento da
MONTREAL
Michel Hartveld - Diretor da PE-

TROQUÍMICA UNIÃO

INFORMAÇÕES GERAIS

Data: 5 e 6 de novembro de 1981
Local: Centro de Convenções do Hotel
Glória
Rua do Russel, 632
Rio de Janeiro - RJ

Inscrições para o Seminário poderão
ser feitas nos endereços a seguir:

Secretaria do Seminário
Av. Rio Branco, 156 - sala 1001
20.043 - Rio de Janeiro - RJ

Associação Brasileira de Engenharia
Química
Viaduto D.Paulina, 80 sala 1903

1

1\
01501- São Paulo - SP V
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HORÁRIO 5/11/81 - 5 feira 6/11/81 - 6 feira

8:00 Inscrições e
Credenciamento

,
8:30 Seção Solene de -

Abertura

9:00 às 12:00 Painel 1 Painel 3

12:00 Almoço Alm,oço

14:00 às 17:00 Painel 2 Painel 4

17:30 Encerramento



EMPRESAS INDUSTRIAIS

Cia. Cervejaria Brahrna

Esta companhia, com sede na cidade
do Rio de Janeiro, bastante antiga, é
bem conhecida de todos.

O mercado da empresa estende-se a
todos os Estados e Municípiosdo País,
abrangendo cerca de 400 000 pontos
de venda, servidos por 690 distribuido-
res, representando, assim, uma ativi-
dade que absorve bem mais de 1 mi-
lhão de empregos.

Exportação e
Mercado Externo

A Brahma incrementou ultimamente
seus esforços de exportação de cerve-
jas e refrigerantn. A receita cresceu
108% sobre o exercício anterior.

Na área internacional, entraram em
funcionamento mais duas franquias de
refrigerantes, uma no Chile e outra na
Nigéria, ambas com sucesso.

Nos EUA a revista Washingtonian
realizou um concurso e apontou a
Brahma como a melhor cerveja im~
portada em .comparação com produtos
das mais variadas procedências.

Parque Industrial

As di&culdades de 1980 resultaram
na suspeOsão do Plano Quinquenal de
Investimentos aprovado em 1978, e

que vinha sendo implementado. Assim.
foram adiados os projetos de novas
unidades e interrompidos os progra-
mas de expansão de unidades exis-
tentes.

Com sacrificio, concluiram-se ape-
nas os programas em andamento para
a ampliação das &liais Agudos e Nor-
deste, bem coino da Maltaria Floresta e

. das unidades fabris da Cervejaria Astra
S.A., da Cervejaria Miranda Corrêa
S.A. e da Companhia de Bebidas da
Bahia-Cibeb.

Atividades Agricolas

A Brahma está ampliando seu supor-
te às atividades agrícolas que visam
diminuir a dependência de insumos e
matérias-primas para a fabricação de
produtos. -

Neste sentido. ampliaram-se osin-
centivos já oferecidos à plantação de
cevada destinada às maltarias.

Foi mantido o Projeto Guaraná, da
Fazenda Agro-Brahma, no Estado da
Bahia, sendo adquirido no Amazonas,
no Distrito Agro-Industrial da Sulfra-
ma, uma fazenda que permitirá am-
pliar a plantação do guaraná.

Ainda na área agrícola. começou a
Brahma a trabalhar em sua gleba no
Estado de Goiãs. adquirida em 1979. e
destinada à plantação de arroz, que é
matéria-prima de cerveja.

A produção de cevada nacional para
malteação ainda está aquém das ne-
cessidades do mercado. No ano agri-

cola de 80 foi comprada toda a pro-
dução que foi oferecida, mas ainda se
importou cevada para abastecer com-
pletamente as maltarias. Navegantes e
Floresta, somadas. representam hoje
uma capacidade de produção de malte
de 95500 toneladas/ano.

A Maltaria Floresta foi ampliada su-
bindo de 45 para 60 toneladas a sua
produção diária, o que corresponde a
21 600 toneladas/ano.

Controladas e Coligadas

Manteve-se na mesma linha da
Brahma o desempenho industrial e
administrativo das Controladas e Coli-
gadas no Exercício passado.

É de ressaltar no exercício o que
ocorreu com as Cervejarias Reunidas
Skol Caracu S.A., adquiridas em abril
de 1980 em uma operação fartamente
divulgada.

Em poucos meses. estava reduzida a
índices inexpressivos a ociosidade das
fábricas Skol. que era de 35 % quando
da concretização do negócio. Este au-
mento de produção contribuiu para
manter o nível de emprego, com positi-
va repercussão social.
. Os prejuizos mensais do início do

ano já foram corrigidos em dez meses
de administração Brahma e hoje a
Skol com suas sete fábricas já é uma
empresa economicamente equilibrada.

O capital social foi elevado de
3 200.4 milhões de cruzeiros para
4 762,8 milhões de cruzeiros.

As organizações Brahma possuiam,
em 31 de janeiro de 1981, 16600 em-
pregados, sendo 10 300 na Brahma e
6 300 nas controladas e associadas.

Associação Brasileira de Química
Av. Rio Branco, 156 - sala 907
20.043 - Rio de Janeiro - RJ

Taxa de Inscrição:
Sócios da ABEQ e ABQ: Cr$ 5 000,00
Não Sócios: Cr$ 7 000,00
Estudantes: Cr$ 1 000,00

A categoria de estudante destina-se a

universitários, devendo ser apresenta-

da comprovação de matrícula em do-
cumento da Universidade. É vedado às

empresas inscrever participantes na

categoria de estudantes.
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HOSPEDAGEM

Aos participantes de outros estados,
a título de sugestão indicamos alguns

hotéis no Rio de Janeiro cujas reservas
deverão ser feitas diretamente com a

gerência do hotel:

Preços obtidos em 02/06/81

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

.
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HOTEL DIÃRIAS(Cr$) Telefone:

Ap.Solteiro Ap.Casal DDD (021)

Hotel Glória
Praia do Russel, 632 3.800,00 4.200,00 245-8010

Hotel Luxor Regente
3.870,00Av. Atlântica 2554 4.300,00 287-4212

Othon Palace
Av. Atlântica, 3264 7.722,00 8.580,00 255-8812



GORDURAS

Produção no mundo e no Brasil
de óleos comestíveis

A produção mundial de óleos gli-
cerdícos comestíveis passou da sa-
fra de 1974175para a safra de
1978179de 20,8 milhões de t para
26,5 milhões. Houve um aumento
acumulado da ordem de 26,9%.

A produção brasileira, no mesmo
período, passou de 1,4milhão de t
para 1,8 milhão, acusando um in-
cremento de cerca de 32,8%.

Produção e exportação de óleode
soja (em mil toneladas):

Anos Produção Exportação
1970 190 3
1977 1736 502
1979 I 640 540

Este óleo passou a ocupar, nos
últimos anos, o primeiro lugar na

'preferência do consumidor na-
cional.

Isso redundou na grande redução
de importação de óleos comestíveis
e possibilitou que se exportassem
outros óleos.

Produção e exportação de óleo de
amendoim (em mil toneladas):

Anos
1970
1977
1979

Produção
238
56
87

Exportação
32
48
80

SILICATO DE SÓDIO

Processo desenvolvido na
Índia tendo como matéria-prima

casca de arroz

o Central ,Glass and Ceramic
Research Institute, de Calcutá, Ín-
dia, estudou e desenvolveu um pro-
cesso que utilizacasca de arroz para
fabricar silicato de sódio.

Silicato de sódio encontra vários
empregos na indústria, como na de
sabões, detergentes, adesivos para
papelão corrugado, ligante de cer-
tos produtos inorgânicos, e sílica
gel, usada como agente dessecante
(Por exemplo, aqui no Brasil nos
tubos metálicos de vitamina C efer-
vescente).

A nova técnica é econômica e
consome pouco combustível. Reco-
menda-se para pequenas indústrias
rurais, nos lugares onde há usinas
de descascar arroz.
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Nota da Redação. Tem-se usado
este processo, em pequena indús-
tria e quando se procura empregar
matéria-prima local proveniente de
fonte agrÍcola.

Num livro brasileiro já antigo
("Processos da Indústria Moder-
na", Jayme Sta. Rosa; Rio de Ja-
neiro, 1937),refere-se ao aproveita-
mento das cinzas da casca de arroz
para a produção de solicato de
sódio, tratando-as com carbonato
de sódio ou .sodacáustica.

Trata-se, no livro, também da uti-
lização de outras cascas para ob-
tenção de produtos quúnicos e pro-
dutos indus~riais.São mencionadas
como matérias-primas: cascas de
amendoim, de aveia e de semente
de algodão. *
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As exportações foram irregula-
res. No período,as maiores ocorre-
ram em 1976(93000 t).

Não há no Brasil muito interesse
para a cultura do amendoim. Os
mercados importadores principais
estão na Europa, que -tradicional-
mente são supridos por países afri-
canos.

Produção e exportação de óleo de
semente de algodão (em mil tone-
ladas) :

Anos
1970
1976
1979

Produção
-145
100
132

Exportação
0,005

12,9
15,0

Houve diminuição da produção
de algodão: pouca produtividade no
Nordeste e substituição de cultura
no Sul.

Fonte: Informação Semanal da
CACEX, N<?682. *

~ USINA~ COLOMBINA
PRODUTOS QUIMICOS
PARA TOOQS OS FINS

AMÔN~A (GÁS E SOLUÇÃO)
AC.DOS-SAIS

fAIIIIICAIjÃIt.IMPORTAÇÃOECOMSIO
DEc~ DEPIIODUTOS

P. PIIONJAEIIDE8A

MATRIZ sAo PAULO.
Tels.: 268-5222. 266aJ56 e 268-7432

Telex N! (011) 22788
Caixa Postal 1469

RIO DE JANEIRO
Av. 13 de Maio, 23 - 7! andar - 5/712

TeIs.: 242-1547. 222-8813
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JOJOBA

Estudos na UFC e estabelecimento
'de cultura

No Ceará, a jojoba tem desper-
tado grande interesse, não só junto
ao empresariado, mas também, jun-
to a um grupo de professores da
Universidade Federal do Ceará, li-
derado pelo professor Gladstone
Monte Aragão, que iniciou pesqui-
sas com essa planta em 1977.

"" Seu nome botânico, segundoos
. estudiosos desta planta na Univer-
'sidade do Ceará. é Simmondela
:c'hinesis. As sementes fornecem

, cerca de 50% de um líquido óleo-
, cetoso. semelhante ao óleo de es-
"perínacete. com empregonas indús-
trias de lubrificantes. velas. polido-
rés" Úntas e vernizes, emulsifican-
te$; plasticizantes.produtos farma-
cêwticos, cosméticos e outras.

Arbusto nativo do deserto de So-
nora, em áreas dos Estados do
Arizona e California. EUA, e parte
do M~xico, a jojobaestá sendo
procurada por muitos pa(ses. E a
procura por um produto substituto
de óleo de baleia, e por um lubri-
'ficante que tome o lugar dos ori-
ginários das reservas fósseis que se
exaurem, constitui um poderoso
incentivo à cultura racional da jo-

\

Seg~ndo Polychem, de Bom-
baim,Índia, que recentemente com-
pletou trabalhos de desenvolvimen-
to em reatores adiabáticos de dois
estágios, o processo que se utiliza
deste meio é o mais indicado e
econômico para fabricar etileno a
partir de álcool etílico.

Duraft1~.alguns anos, a empresa
trabalhou na produção de etileno
tendo por basÇ.o etanol, no seu
estabele~iment~41.uímicode estire-
no (monomero).

Esta fábrica de etileno usa um
reator de simples estágio. Tem a
capaciclade de 2 OOOt/anoe produz
çtileno de 98% de pure"za.
32

joba. Até recentemente, a única
fonte natural de cera líquida era o
óleo de baleia.

Durante a década de 60, esse
produto foi considerado de grande
importância para a indústria dos
EUA, que lmportav~ 55 milhões
de toneladas/ano, metade das quais
era utilizada exclusivamente como
componente de lubrificantes,espe-
cialmente para transmissões de au-
tomotores e outras maquinarias de
alta velocidade, sujeitas a elevadas
temperaturas e,pressões.

Mas desde..1970,acentua o Prof.
Gladstone Monte Aragão, nos EUA
é proibida a importação de quais-
quer derivados de baleia e, por essa
razão, houve muitas pesquisas em
busca de uma alternativa econômi-
ca. A cera Hquidade jojoba é esta
alternativa, pois o suprimento de
óleo de baleia cessará, provavel-
mente em 1990,acrescenta.

Assim, em vista da importância
que ajojoba pode representar para a
economia mundial, vários países-
como os próprios Estados Unidos
da América, México, Austrália, Is-
rael, Irã. Arábia Saudita, Chile, Pa-

raguai, Costa Rica, Venezuela, bem
como outros situados na África,
além do Brasil - têm procurado
incentivar a cultura dessa planta
para efeito de explotação agrícola.

Atualmente, segundo Aragão, um
quilo de semente de jojoba, que é
importada dos EUA, custa Cr$ 6
mil. Antes, nós importávamos essas
sementes do México, mas as autori-
dades locais resolveram proibir a
saída de qualquer tipo de sementes.

Agora. já existe um convênio
entre o Banco do Nordeste do Bra-
sil e a Fundação de Sementes de
Jojoba, pelo qual foi liberado Cr$
1,3milhão no ano passado. Masisso
é muito pouco para a instalação e
manutenção do Projeto Jojoba, em-
bora para este ano esteja prevista a
liberação de Cr$ 3 milhões.

Em função do baixo índice plu-
viométrico do Ceará, condição ideal
para o desenvolvimento dajojoba, o
Estado pode ser considerado uma
área privilegiada para o seu desen-
volvimento. Aliás, as pesquisas até
agora realizadas revelaram, além de
um alto índice de produtividade por
hectare - superior até aquele obti-
do no deserto de Sonora - uma
perfeita adaptação do arbusto, que
chega a atingir dois metros de altu-
ra, aos três anos de idade. "

Nota da Redação. Ver também o artigo
"Jojoba, arbusto do deserto dos EUA': Rev.
Quim. Ind., Ano 48, N<?572, pág. 396-397,
dez. de 1979.

ETILENO

Produção desta matéria-prima
química desde o etanol

Ultimamenté, a Polychem com-
pletou a engenharia básica para a
construção de uma outra fábrica,
esta com capacidade de 3 000t/ano,
no mesmo lugar, mas com reatores
de dois estágios.

Considera-se que o sistema de
dois estágios dos reatores adiabá-

REVISTA DE QUíMICA INDUSTRIAL

ticos, tom injeção de vapor em cada
estágio, dá melhor rendimento com
menos energia, operando a custos
competidores com o processo de
reatores tubular.

, Além do mais, é possível obter o
etileno na desejadaespecificação de
qualidade. *
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ogrande produto
leVaum pouquinho/da Rhodia.
As matérias~primas da Rhodia estão presentes nos mais variados setores da indústria brasileira.
E sempre colaborando na elaboração e sucesso de produtos finais químicos, farmacêuticos, têxteis,
automobilisticos, tintas e vernizes, papéis e embalagens, plásticos, adesivos, borrachãs, etc.
Matérias-primas Rhodia. Questão de qualidade.
Produtos Químicos
Industriais
Acetato de Butila - Acetato de
Etila - Acetato de Isoamila -
Acetato de Isobutila - Acetato
de Sódio Cristalizado - Acetato
de Vinila Monômero - Acetona-
Ácido Acético Glacial - Ácido
Adípico'- Aldeído Acético -
Alfametilestireno - Anidrido
Acético - Bicarbonato de
Amônia - Bisfenol A -
Cicloexanol - Dlacetona Álcool -
Dietilftalato - Dimetilftalato -

Éter Sulfúrico - Fenol -
Hexilenoglicol - Hidroperóxido
de Cumeno - Isopropanol -
Metilisobutilcetona -
Percloroetileno - Sal de Nylon -
Tetracloreto de Carbono -
Triacetina
Produtos Vinílicos .
Emulsões
Matérias-primas para: Indústria
de Tintas - Indústria
Automobilística - Indústria de
Colas - Indústria Alimentícia -
Indústria Têxtil

Colas -Rhodopás Linha 500
Campos de Aplicações:
Indústria de Embalagens -
Indústria de Madeira e Móveis-
Indústria de Calçados
Colataco para tacos
e parquetes
Ligaforte para carpetes
Massa Rhodopás 508-D
para azulejo e revestimentos
cerâmicos
Sólidos. Matérias-primas para:
Indústria Alimentícia

Soluções. Matérias-primas
para: Indústria de Calçados -
Indústria de Tintas - Indústria
de Adesivos - Indústria
Alimentícia - Indústria de
Embalagens
Matérias-primas para:
Indústria de Plásticos
a) Rhodialite Peletizado
(Acetato de Celulose) para
injeçâo e extrusâo
b) Technyl Granulado - Nylon
natural e em cores para
moldagem por injeçâo - Tipos:

A216 - A217 - A226 - A216-V33
(Com fibras de vidro)

Technyl Semi-Acabado (PSA)
Nylon na forma de barras.
tubos e chapas para usinagem

~ 1

~~$A
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ASSINE. MAS, PORQUE?

1

51 anos
1 ano: Cr$ 3 300,00
2 anos: Cr$ 5 600,00
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: Editora Quimia de Revistas Técnicas Ltda. :
I Rua da Quitanda, 199 - Grupos 804-805 :
: 20092, Rio de Janeiro, RJ :
I 1

I .. I
I Em anexo segue um cheque de Cr$ I

I n? Banco para pagamento de :

: uma assinatura de RQI por ano(s). :

: Nome: :

: Ramo: :
I I
I Endereço: """""""""""""""""""""""""""""""""""""""" , :
I . I

: CEP: Cidade: Estado: """""""""""""""""""',"" :
L J

Preencha
esta
papeleta
e envie
à nossa
Editora.
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